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No, 


UARTA-FEIRA 4 Di JANEIRO DE 15% 
|  Eseriptorio, Ferraria nº 105 4 a ; Eróac! 5 migcds | bem como as publicações litterarias. 


FORTO 1 DE JANEIRO 


que 02º delegado de policia prendera o subdito 


“Estudemos o que vai pela nossa patria, e gover-; Entendendo que violar a lei sem superveniencia periencias que não violarem a liberdad i abortem as reformas que 0 minis- | pr 
Estu qui p patria, eg q 1, sem, superveniencia p q e erdade, e não na Prussia que aborte q ces Josepk Movê, processado por quebra fran. 


pemo-nos com independencia de espirito. Um dos 


de circumstancias de força insuperavel, é uma li- duvidando reformar todas as leis que tiverem o tro dos cultos, o snr. Falk, preparou, por não te- 


Es : apela rindo | v dados À ya k à , , ad | H | 4 | j a requisitada 
1872-1873 mais venerandos cidadãos portuguezes, que fór-|ção de immoralidade tanto mais condemnavel defeito grave de favorecerem monopolios. Proce- | rem o apoio do homem que presidiu até agora ao apaga sa Rag usa printo 407 Sei 
ho entrarmos ém 1873 lancemos rapido olhar ma contraste magestoso com os despreziveis ser-| quanto de mais alto parte, —não podiamos dei-| damos assim, e de certo o que à muitos parece | conselho de ministros. é preço Move, direi de passagem, 6 marido de 


- no 


í pi - gn Pe | 1 m r iii » IÉIO = | n vel E k ; an” E es. » Ls E. a à “1 É 
para os acontecimentos do antio agora expirado. | VOS da popularidade, com os ridículos ambicio- |xar de ser favoraveis à convocação” das córles. grave mal será brevemente convertido em bene 


| À | FOrAVEIS | nyocaçã d Na Suissa, a questão de revisão do pacto fe- uma formosa dama que estava com elle n'uma pe- 
s0s, € com os detestaveis falsos democratas, —o | Acreditamos que muitos opposicionistas a estima- | ficio de todos. 


deral, ha pouco rejeitada por um voto popular Ne-'quena casa de charutos, ha pouco tompo aberta, na. 
gativo, volta á tela da discussão. Por 103 votos rua do Ouvidor. Preso Joseph Movs, veio à impren- 


snr. Alexandre Herculano escreveu ba annos: vam mais como arma a jogar contra o governo! | Findamos o anno; podemos dizer que não | | 
contra 1, o conselho nacional encarregou o poder |sa declarar que era natural. de Kems (alto Khouo) 


«Ninguem mais cordialmente do que eu abo- | do que homenagem àos principios. ar aaa a Portugal maiores desventuras do que à a op arar | E 
mina a monomania de imitar a França em. todas | nães; mas se razoes desta insignificancia podes- bens; ao menos é esta a conclusão a que hoje nos | executive de renovar a proposta dos revistonistas. |6 subdito allemão, por a pprado pos Sar sido Rã 
as suas ideias de governo, e instituições. Nada | Sem ter voz nos conselhos da corôa, não haveria leva a analyse dos acontecimentos de 1872. Lega, | O que fez com que abortasse a ultima tentativa poe pç Eae É O DOG oRIoa. 
mais contrario não só á autonomia portugueza, | erro que não achasse desculpa, e pertinacia de porém, a 1874 alguns problemas graves que é de revisão foi à propria latitude das reformas | as ape agar Algumas quantias 208 seus ere- 
mas tambem á peninsular do que esta especie de violação das leis que não fosse defensavel. | preciso resolver: temos colonias a reger; a admi- | propostas e à necessidade de as adoptar ou de as re per Dera esta côrte com passaporte legal, 
absolutismo hypocrita, coberto com o manto da A tentativa de revolta levou o ministerio a | pistração civil necessita profundas alterações; a | rejeitar em globo. E' provavel que d esta vez se visado pelo consul. brazileiro; estabelecendo-se 
liberdade, e que se appellida centralisação. Amo instrucção primaria não pune continuar qual é; a | proceda por via de reformas parciaes OU SUCCES- aqui, mundára já algum dinheiro para França para 
| | 7 | força publica está pedindo radical reforma. Bis | sivas. . » lir saldavudo as suas dividas, não lho restando hoje 


aconselhar a el-rei a convocação da camara alta; 
o decreto convocatorio fot menos legal. Sentimos 


conhecendo'o futuro, ao historiador cabe sómen-| 
ações entre as divesas occorren-. 


cias, &, soccorr] 


acho progressivamente brilhante da critica as 


pa Sa 


] , Re ey | e a “arn lap A Prim D] 
prehendermos o papel que exerceram, | 
“ Examinando a mais alta re táé socia » “vemos 


ralicando 0 historiador quando. ilumina com o dao abalança a reformar a administração. 
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que... se não esqueça de ser portuguez. 


o passado da minha patria, e suas primitivas lra- 
dições. Desejo-lhe um viver de harmonia com 


suas origens» 


que assim procedesse quem soube prevenir as con- 
sequencias de um plano que, por se não realisar, 
parece ridiculo, mas cujos motores, se não fossém 
a tempo surprehendidos, fariam talvez chorar mui- 
sm ue oje se riem das preiece ada e 
aro AS PE PCRRPES o Pe PRÉTS Abuio PRE “nie. | gabinete. À este riso responde 0 exito da revolta 
mais do que muitos tractados de direito adminis- a 1870: revolta que as Folhas inglezas dignamen- 
te verberaram, e que inspirou a Emilio Castellar 


a ousadia de um fervoroso republicano podia diri- 


tar ao apparato da nossa deshonra. - 

Das colonias vieram repetidas noticias, que 
| provam quam difficil nos é governal-as. Receben- 
do tantas decepções, é de crer que a opinião pu- 
blica actual diffira da antiga, que esperava osma- 
ximos bens das provincias ultramarinas. De gran- 
de vantagem será que o pensar dos habitantes da 
metropole se conforme com os factos, a fim de que 
não tenhamos de soffrer graves desgostos com es- 
ses proprios territorios onde a imaginação popu- 
lar cuidava estar a nossa opulencia. | 
— O tumulto em Tavira augmentou a suspeita 
de que entre alguns portuguezes e hespanhoes 
havia concerto de vontades para provocarem na 
Peninsula profundas alterações politicas; a insi- 


um dos mais pungentes e crueis epigrammas que. 


gir a um monarcha. Preferimos o apparato mili- | 


ahi campo vasto para grande numero de esclare-| 


cidos espiritos e dedicados cidadãos. Oxalá que 
quantos lidam com negocios publicos, oxalã que 
| Lodos os portuguezes trabalhem com intelligen- 
[cia, com probidade, e com enthusiasmo para O 
| progresso da nossa patria. 
; ua —— e SPU CT TT ————— , 
Correspondencia estrangeira 
PARIZ 25 DE DEZEMBRO | 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
(Conclusão do numero antecedente) 
O snr. Thiers chegou domingo a Pariz e diri- 
| giu-se imediatamente ao palacio do Elyseu on- 
de se installou com todo 9 seu pessoal. para todo 
|0 tempo das ferias parlamentares. Parece que 
neste intervallo o presidente da republica fará 
| uma excursão a Calais. € 
- Finalmente o Sena desce e entra noseu leito; 
a agua é menos espessa e contem menos materias 
corantes e immundas. A descida accentua-se e é 
em media de 40 centimetros por dia. Feliz- 
mente até hoje ainda não houve aceidente grave 
a registrar. As desastrosas innundações com que 
|a França tem sido flagellada em 1840, 1840, 


| ta de despeza com o internamento do nosso infeliz |seph Move não pôde. obter 


| Este documento, examinado por uma commissão, 


| pressamente do dominio da politica, mas que 


A confederação helvetica apresentou a sua con- | pagar mais de 4:000 francos. O advogado de Jo- 
| habeas-corpus que re- 
exercito de Léste durante a guerra de 1870-1871. | eng dicas que o ministro allemão interveio w 
ATO E; ai) JVCrDO 
foi declarado exacto e prova que a authoridade Ei Sigea pr ras UE ore 
federal cumpriu todos os deveres inherentes a tação para = productos que d'abi vierem À 
um Estado neutro. ; exposição portugueza n'esta córte e houverem 
Um facto muito interessante, que não é ex-|de ser reexportados. Os promotores da exposi- 
tem |ção já prestaram fiança na alfandega pelos direitos 
alguma relação com ella, acaba de dar-se Do Nor=| dos productos que acharem comprador. Para A 
te, é testemunha que se a unidade scandinava ain- | consta que esteja já na uai do Ecras 
da não estava realisada, vai ao menos receber um | ha-de presidir aos ie Br Sad Paco pôs 
principio de execução, que não deixa de fer algu- od o RM 
ma importancia. Tracta-sé da unidade do systema |” fyrsemg is eleitos membros da junta de correto= 
monetário entre a Suecia, a Noruega e a Dina- apt! 
marca, 


ta e a | TEA pág E MO DO MIA: A EUA 
Já em 1869 uma commissão nomeada pelo go» gro Augusto Vieira Junior, José Maria Pinto 6 


penhague, por occasião dc ap ação industrial, & | do imperio e dos negocios estrangeiros. OM alumnos 
E 


é 


“ME SA 2% tr ER E $ + é A 
ram premiados o | Himeiro com uma medalha do ou. 


,|la terminou os seus trabalhos, e as conclusões do ro e O segundo com uma de prata. O do, * ano 
relatorio em que consignou os resultados d'el-! Antonio Manoel de Andrade foz um  bonit “exame, 
les vai servir de base a uma convenção que liga- da din ng enmania E ane premiado com 

" jmedalha de ouro. Foram. tambem p os com 


risações parlamentares tem produzido um milhão | cipio dá federação tem muitos sequazes na Penin-| dicos. | O systema francez foi abandonado “por não | medalha de prata os alumnos F 
não coube, porém, na sessão legislativa: occupar=| de factos, que ficam fóra das theorias cartistas. 


e o : pe EE A j ao de lera ER E ne e a Dm VE 20 ia Horten-. 
se de tantos assumptos: sómente foi possivel d'estes desastres; tem-se procurado os meios de | nar universar e por não ser exclusivamente hasca- | Zº “seo úldo Elrtído da Mendonça e Maria, Horten-, 


ravelmênte para diminuir o desequilibrio. entre a | occasião de notaveis manifestações a favor da / li | válidos saibam ser outros tantos soldados no ins-| prevenir ou de as minorar, A dogs allemão e inglez, foram tambem. rejeilados ro Nabuco, de quem fallei no princípio d'csta carta, 
receila e a-despeza do Lhespuro; d sorte que o |berdade; não era a subserviencia que levava 0] tante do perigo. 0 | des cheias dos rios pela distribuição das aguas, e ap racionnes e incommodos; ** te "| escreveu e imprimiu, em lingua franceza, uma car- 
anno de 1873 r “n'este p nt cargos mui-| povo a saudar o monarcha; eram os sentimentos | * Começaram os trabalhos da via ferrea do Mi- | pelos diques, pelas levadas, pelos canaes queper-, 2 commissão propõe um systema particular, ta a Ernesto Ken D, à proposito do livro de Du-. 
to menores do que 0. mittem aos rios estender as suas aguas por uma que tem por base o systema dêcimal e o padrão de | mas. Chama-se «Lo droit au meurtro». 


ouro. O que ella receia é a aflluencia depro or- 


mais larga superficie e descer por conseguinte o |OUFO. U que cla recem € à diiuericia GSSPropor à publ | 
j p Et oO “| cionada, nos Estados scandinavos, da moeda divi- | medico-eirurgico da Caixa de Soccorros de D. Pe- 


seu nivel, elc. 


O TI co RE é E copia do QUER E EST Re a tesaiA QUA da Ns Stabia Pes dns Ah COS! Ena calads regularmente. Era isto o que à | fastronhes. “ear dmir: | bserva- do qi 
da publica é sufficiente para realisarmos sensivel | mas tambem o altar da liberdade n'este modesto ções, e pagal=i Harmente. id 9 / tastrophes pareceu causaradmiração aos observa s qu | va O SELO MIC hm tod Sa ABRE E o GMA enfor- 
conAmiTA nos juros abonados pelo. flesauro.. Ao |e formoso paiz. Houve por ventura quem pen-| lei ordenava, mas que foi desattendido. Procedeu=| dores que, se tivessem consultado a historia, sa- recommenda um systema particular à Scandina-| nad. E A Rca pç Danca 
começar o anno de 1872 as inscripções estavam | sasse que tantas demonstrações de afecto a uma |Se dos ultimos estudos e can na ferro para 'beriam que o flagello foi sempre tão devastador, |. e decisão é mal vista nelas fo- | d& instituição, inclusivô 38 Jiberalisadas a pobres 


erca de 4 por cento mais bara! | ( e em câusa € ( saql Es GE a : À ip | 


l 
E e RE ei a sro A Pr e ES : ) : EUR o RL PRA O O A E (ag E Dis Lots ih cobre dade de qiisumio 
de do dida Anetnanta em enlha a mesma conse-| Os felizes resultados | “el = | itaveis; porém não esqueçamos | Hoje os centros importantes do commercio e da in=/ €0. E” pouco provavel que os economistasquepre-|  “ Yrnye uma nova mudança na redacção da 
lós da divida fluctuante se colhe a mesma conse-| Os felizes resultados alcançados pelos empre- renos assaz aproveitaveis; porem não esqueçamos | Hoje os centros imports 0 nercio e da 0. ki pouco provave ne S economistas que pre-| "“ Fyuye uma nova mudança na redacção da 
quencia. Estes resultados não são gloriosos só- zarios da revolta de 19 de maio de 1870 não fo-| Que 08 proprios habitantes das duas provincias lu- dustria estão estabelecidos ao longo do curso dos sidiram aos trabalhos da commissão se deixassem | «Republica». Chegou de Porto A gre ha menos de, 


F: p verh y l do o í iz contribuiu d= = 5 "o 4 po É pri ficas ka | Rats ibhadida q. Fa? 12% . + a F a a ca a | e no EL g dd din iaá No bx o mom Aa Y = 
o E TESE us ih E k AME: o Pu ia SE WE i ERA à : 


“ministerio a parte honrosa que lh 


anfar no hotel da Europa, onde 
membros do partido, entre elles o 


| so; nenhuma crise a perturbou; fundaram-se va-|a sua existencia, Longe de ser um phenomeno no- | broyemente o seu desenlace nos tribunaes euro-| ra ge Meneres e pediu no sr. Bocayuva que fro- 
CAESS O Be proprammno feudal da folha pelo da re- 


E ue averiguada a grandesa de responsabilidade de ca- qa | a | ci S Ao cn ia e e pm do Ri do po. ERR, o ao 
uma parte del | nara sahir da sala | da individuo; mas tudo leva a crêr que, se não | mercio; o que na Inglaterra se passou relativa- | tes ao regime fluvial e à conhguração distribuii- ão pai rincipe aíricano. Para este fim | mesmo tempo convidou os membros presentes «o 
' oa CEPAS proa comarca à à pecçami di à dos podáres "pl da É Gon E E S. A. dirigiu-se a um allemão, o qual'se poz logo | esquecimento des dissidencias que ultimamente tn- 


has as | | o AINDA O O O o D- |lencia em consequencia das transformações, que o | antigas muralhas de Francfort, onde estavam sub» 
tranhas-as injustiças praticadas ha mais de dous! volvido, e promettem novos progressos durante 0 | iribalha Romano toa sola do sólo, 
annos € meio. pinus Eb odrott a 


enorme pressão que n'elle exercia não só a pro-| ções de presidente do conselho de ministros prus-| mas esta consideração não fez recuar o Bllemão,| «Poroccasião de um contracto entre 0 gover- 
cura de dinheiro por parte do thesouro, mas tam-| siano; oillustro estadista conserva porém a sua posi= E fe expediu a encommenda o esfregou em segui-| no provincial do Rio Grande do Sul e alguns par- 
j da as mãosde contentamento por ter feito um bom | ticulares para a introducção de colonos n'aquella 

negocio. Tres mezes depois os canhões chegaram | provincia, Singla o sur. cqndo: de Solms, ministro 
a0 seu destino, mas qual não foi a admiração do | do imperio allomão n'esta côrte, em data de 20 de 
bey ! Elles estavam raiados. .. por fóra. Um ar-| abril d'este auno, uma informação ao seu governo, 
Ná na nha fair esta tratidos h na qual, com o fim de impedir a emigração para 


| A. t nd 
[este paiz, se ataca de uma maneira violenta não só 


ERA ul a 


O maior numero de «gréves» foi indício d 


que em Portugal principiaram a ter pronunciada 
'meiro é que tinha feito esta trapaça por. ordem 
classes laboriosas. Formam-se as caixas de re-| cididamente confiada ao ministro da guerra, ge-| do commissario do bey.- = | as condições do sobredito contracto, mas tambem o 
neralde Roon, e sabe-se que este personagem| mm BENEDIGT DENRY REVOIL. | governo e a magist atura do PRN ed deli 
O —memememe “| «Quando se pub doa 6 ADS mação Poa 
CO CC BRATILO | ram-so immediatamente na imprensa alicmi vozes 
Aaiag rat “O BRAZI =| para combater as infundadas proposições do of. 
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28 019 ( o mi Rr; Wim ; 
"Rio de Janeiro 4 de dezembro í 
artigos de 


7 us. 
Et. 14d 45 


p nois 


res. Os orgãos do partido nacional liberal não es-| | 


di | 2» 


“ | ficio do ministro, e nas folhas mais importantes. da 
Allemanha, entre outras «ocluische Zeituogs 


a. 


- Havemos administrado tão mal, e deslumbra- | 


E E] 


posto sobre rendas de casas, e'ordenava que à os observam, e para a civi lação geral, é sim es- 


ntribuição industrial fossem addicionados 60 | tudando-os attentamente, . escla 


' id = Ex AM EA ati, prod gerado | “p E pa dO] 4 T burger N icht a! re ram 
(Do corraspo part. do «Comwircio do Portos) | o governo: allamão por tos dado. 

(Continuado do numoro precedente | & publicidade aquelle oficio o. mostrando a cada 
— 'Tracta-so agora aqui de uma “questão intores. | qu 2 O seu author não possuia os conhecimentos no-| 


E SR e a fig Sa id pi ppa, a = s k , E o Pete E e q “ali in Fa) ma E TR amo bio a T à Ti ETA “if avi | no ] q E a à pe ra Pia a : 4 nas pr ; ] ' = de = 
é tempo de sermos verdadeiramente portuguezes. | como se as leis fossem alteray 0, tas opiniões falsas, permittindo-l ostensivo é mais incontestado. Todavia recela-se ko Ha dias annunciou o «Jornal do Commercio» DessATios para F odor escrever sobre Sousas esto 
o é dd k AA O RED A o x ” us | punho l, nei bida! E a. » - TOS ca A . S à ” 4 as EE nn E E: (AF = 1 Ui meio 
- e ii = 2" =" sa fo 1 [A a pn: 515 TEICE FTSE | f nr E E e RR O "a F = Tie | : «q ' [= = TR = E) pet ds DE no. +” Ta Ei ; ETR rss CRM GRE A v = hManiças pio pe sim EE i o 
Was e “a si Mr ER à . . = ; RE Mens Ro so ma ms br; n - a! ] É Lat a ' = ' Ea = ; a, 1 a A ro caido Ecs qu dm vEnditeia ns : pia ae av q AA at : ç 
PRIMEIRO DIA DO ANNO (Ss instemenio a  o adornos |lo mais que nos ôntros a vista sobre o passado 6 |tureza. E” arida, é vulcanica, é temivel aquelia!prirdes. Na beneficencia achaos inoxeotaveis | radamento encadernado em chagrvi, Baião escri- 
| | P LAMA IRC a IA. À FINO  lassalas e a esconder com um véu o rosto da mu-/ sobre o futuro? O dia é de repouso, À familia ou | zona ardento, como se sob ella palpitasse 0 € ra=| meios de solemnisar o primeiro dia do anno. Pois | ptas por uma menina as Pp , 
dergRe in 2 = lber para-exprimir que o coração está enluctado; | os amigos esperam a vossa companhia, conversai | ção da terra abrazado, sacudindo umas vezes de | não é possivel com a esmola attender tão varia-| «1.º de janeiro. —E' este um dia em que sem- 
| Quantas reco daçõesdesperta uma data! Quan- | comtudo no peito coberto de ucto nem sempre tranquilamente e dar-me-eis razão, cima de si, nos suas palpitações, os edificios com | dos fins? À esmola póde matar à fome, dar ains-| pre vejo alegres os de minha casa. Minha mãicos- 


tas Jngrimas rolam sofro, ds faces d'aquelles que | geme o coração. | 


teem experimentado a. desventura, ao lembrarem- 


As primeiras horas do primeiro dia do auno 
junciam que este planeta em que eu e vós lei- 


E 


Oh ! como a razão o tracta injustamente ! Se | ani 


se de um dia! Uma simples data enche ás vezes |ha lugar para as commemorações de dias fune-| tores habitamos acaba de dar uma volta completa 


tambem de júbilo muitos corações, que a traduzem 
assim: «Não esqueçamos à felicidade.» 

- Não ha corações tão frios que resistam ao-ma- 
gico poder desta reflexão, produzida ás vezes até 
por uma razão imp | 

“morações de alegria e orgulhosa bastante para se 


Pobre entendimento! Luctas quasi sempre com 
todo o teu vigor contra os transportes do coração. 


Se és vencido, ai do teu orgulho! Se vences, mui-| instante, porque alternalivamente sentis 0 


bres, 
tanto? Porque nos sentimos bem junto de vós e | os submergiu em longas trevas, 
achamos ahi o confórto que nos não dá a sublima-|) À s da 20] | 4 
lacavelmente hostil a comme- | da philosophia, senão porque sois simples, porque | vezes nos deu calor, duas vezes nos deu a neve. 


como as flores dos prados; patenteaes como ellas 


7 = E a tá 1 


oja-o tambem para as de dias festivos. [em torno do sol. No seu curso unia vez inundou 
Gentis creancinhas, porque nos fascinaes yós| com branda mas duradoura luz 0s polos e outra 


E E en 


A nós, habitantes da zona 


temperada, duas 


z 


a vossa alma se não esconde em actos contrarios | Tapetou de verdura os campos, adornou de flores 


ores, dos seus pomos e do seu risonho aspecto, 
ros esqueletos onde houve 
onservou-lhes, porém, à poe- 


ET; 


todos os vossos encantos.. Choraes e rides a cada deixando-as como no 
ezar | 0 bosque sombrio. 


; E E E K 


tas vezes Lyrannisas! Eu nunca soube porque se | que penetra em vossos leaes corações, e a alegria gia: essa nunca à perderam as arvores. A terra, 


accusa o coração de tantos defeitos e se não accu- 
ga de vicios a razão, 


= 1 


Idar toda. E vós sabeis amar. Amaes com ternu- ecliptica, mudou apenas de feição. 


resvalar na 


ue elles, pequeninos como são, não podem guar-| no seu preguiçoso € imperceptível E ; 
"oi poetica- 


[ 


“A razão aspira ao predominio; o coração dei-| ra, com lealdade, com gratidão e com vehemen-| mente alegre e E triste. A sua face 


xa-se dominar; apossa-se d'elle o pesar comooto-| cia. O vosso amor rivalisa em grandeza com a| teve a frescura 


ma de assalto a alegria; os affectos geram-se no 


, o rosto da creança, o ardor da 
pureza da vossa alma. Não ha um pensamento | mocidade e a gravidade melancolica da velhice, 


sangue que elle encerra, desenvolvem-se a cada | que, despindo de poesia aquelles que amaes, os Recebeu no seio o germen, tornou-se fecunda,. 


pulsação e lançam n'elle tão fortes 


arvore annosa as estende no sólo. A arvore póde 
ser derrubada pelo'machado, mas a raiz não ha 
uem tente arrancal-a da terra. Destrui o objecto 
de affectos: estes permanecerão. E 
São ellesa ori sé commum das lagrimas e dos | 
sorrisos, da saudade e que an 
pre misturados em toda-amossa existencia. E, com- 
tudo, a razão nem sempre reconhece a todos RE 
direitos. A razão muitas vezes se envergonha da | 
commemoração de um momento de prazer, deum 
dia de felicidade; inflamma-se.ao descobrir senti- 
mentos espontaneos que a contrariam e procura 
dominal-os. O coração pede um momento de li- 
berdade para se expandir nas alegrias da festa é 
a razão opprime-o, e, não podendo domar-lhe os, 
impulsos, condemna a festa e força-o à conservar-| 
se retrahido, isolado, silencioso. F 
Mas frequentemente vemos nós não só respei- 
tada, porém alentada até pelo grave entendimen- 
to, a dôr que enlucta o coração. Elle applaude o| 
ue pranteia, approva a commemoração funebre; 
; elle que leva a multidão a enfeitar as campas 
dos cemiterios.das cidades, a abafar as harmonias 


e e dojubilo, que andam sem=| 


raizes como a| torne a vossos olhos indignos do vosso alfecto. | produziu, repousou. 


| “Como é gelida, porém, nos polos! Não brotam 

a causa d'isso é rellectirem-se em vossos actos to-| rosas nas suas proximidades, nada viceja alli. O 
dos os vossos candidos sentimentos, como na lym-| mar e o gêlo ocupam aquellas regiões longin- 
ha sobre que vos debruçaes se reflecte o. vosso| quas e mysteriosas, Que solidão medonha deve 
gracioso rosto. | sp arm | ser a desses lugares! Ninguem pie aproximar- 
Meu: Deus! Como à idade nos transforma! Co-| se d'elles sem o risco da morte. E um ponto do 
mo vamos creando extraordinarios costumes! Ao | globo quasi defezo aos analystas da natureza, co- 
passo que envelhecemos, condemnamos em nós| mo se elles, pelas suas revelações, podessem um 
as expansões, porque nos tornamos egoistas ou | dia animar alguem a tocar o mundo perto do seu 
porque a vitalidade nos vai faltando. | jeixoea mudar-lhe o curso ou à sustal-o na sua 
- Quando as tristezas do passado véem furtiva-| marcha. DER ide cer SA, pila 
mente ensombrar-nos o espirito, vemol-as muitas Os homens, affastados dos polos, espolham-se 
vezes desapparecer perante as expansões jubilo-| em outras zonas; ahi cruzam OS mares, arrotetam 
sas de um coração, em que se abrigam nobres e/a terra, profundam-n'a, descem a reconditos an- 
delicados sentimentos. Essas expansões afugen-| tros e exploram-n'a de mil modos. E” ahi o labor 
tam de nós as lembranças pungentes, como o ven-| e a vida, como nos polos o deserto — a morte. 


Sois pequeninos idolos a quem todos veneram, é 


pe Y 


á 
j 


| to norte expelle-para além do horisonte as nu-| Que variedade a da natureza nas regiões povoa-| Jesus att: | 
das | Variedade na duração dos dias solares, va= Bíblia falla-nos hoje de alegrias. 


vens que velam o firmamento. Sejamos expansi- | Ol: 
vos, hojg ao menos, que vai principiar o anno de, riedade nos productos do sólo, variedade nas 
1873. | tempestades, na temperatura, nos costumes dos 
Não achaes digno de ser festejado este dia? homens—variegade em tudo. 
Não vos traz elle à memoria factos que vos ha-/ Mas à medida que os homens se aproximam 


quê gente ousada tentou opprimil-o, e outras se- 
renando, como que confrangido pelo arrependi- 
mento de haver causado mal. . Dias de igual du- 
ração, noutes tão longas como os dias, chuvas 
torrenciaes e uma atmosphera de fogo. 

- Passa um anno é estes phenomenos reprodu- 
zem-se. O primeiro dia de janeiro o annuncia;— 
“a nós entre os melancolicos sorrisos do inverno; 
nas regiões polares entre as saudades de prolon- 


um solstício. «O mundo completou o seu giro an- 
| nual»—dizemos nós. O sentido d'esta simples 
phrase desenvolve-se, porém, na mente de cada 
um, porque «principiar um anno» traz á mente 
mais grandiosas ideias do que a de ser neogapa- 
[rio alterar o numero que desigaa a éra ou saldar 
contas com alguns credores, 
Começar O anno é, como eu já disse, recordar 
os phenomenos astronomicos mais admiraveis, 
meditar nas descobertas da mais elevada sciencia 
lê fazer nascer ou avivar a ideia de Deus; é fazer 
| brotar à crença mais suave em nosso coração, 
aquella que póde tornar-nos valorosos nos -com- 
bates com o infortunio.. | 
— Não bastaráisto para que se saude com o sor- 
riso nos labios é o prazer n'alma o primeiro dia 
do anno—o dia de anno bom?— Quantas outras 
ideias, porém, desperta elle! Procuraes na reli- 
| gião christã a facto que vos anime a comme- 
morar este dia? Que outro mais notavel, mais 
grandioso pela significação, mais tocante pelo 
quadro de amor que apresenta do que a Virgem 
|amorosamento arroubada junto do berço do Re- 
demptor? Em quanto vemos os efiluvios do amor 
maternal, prepara-se o sacrificio do Creador pe- 
la creatura! Era no principio do anno, quando o 
ruido das alegrias de Belem pelo nascimento de 
Jesus attrabia alli tres soberanos do Oriente, A 


O calendario, leitores, é n'este'dia O vosso co- 
digo. Lêde-o e obedecei-lhe. Elle nada vos impõe 
com a dureza das leis humanas, mas acorda em 
“vosso espirito uma ideia, que vos falla de deve- 


jam alegremente commovido? Não se alonga n'el-' do equador vão descobrindo uniformidade na na- res suaves, que vos alegrarão quando os cum- 


| pao e a fazer um retrospecto ao meu passado, 


trucção ás creanças, a habitação ao pobre, evi-|tuma recommendar-me que ponha um vestido de 
tar a penhora, concorrer para a manutenção de|côr bem clara, porque, diz ella, está mais em har- 


| hospitaes 6 instituições de piedade. A par da es-| monia com as emoções do dia, La sempre na visi- 
| mola está a annullação da divida de um pobre|nhança da nossa casa uma creança a quem ella 
| devedor. Cada familia que, saudando o anno bom, | dá fato novo, talhado é ck zido 


ia que, saudando o anno bom, | dá fato novo, talhado é cozido por mim. Ha tres 
pratica um acto meritorio, sente a alegria, sente | annos a ereancinha que vestimos era a Josefina. 
o confórto n'alma. E, se essas creaturas folhea-| Esta menina já morreu. Tinha dous annos e meio, 
rem.o seu calendario domestico, que formoso lhes |e era muito meiga e muito linda. Tive muita pe- 
deve parecer o dia de anno bom! na della, Lembrando-me do modo com que olhou 


“ “arrojar a luctar com os sentimentos que condemna | ao vosso sentir ? as arvores, cobriu-as depois de fructos e dispiu-as | gado crepusculo ou na menor obliquidade dos| Os que não teem este calendario podem ima-| para mim quando a vesti e da maneira com .que 
como pueris. | * Sois o que pareceis; sois delicadas e singelas | por fim, despojou-as da sua folhagem, das suas| raios da luz; na zona torrida entre as doçuras de | ginar como elle é fascinador e como de per si bas-| aquela pequenina creatara me significou a sua es- 


| “quan-| tima, dando-me dous botões de crystal com que 
'do janeiro principia, se eu lhes disser que esse ca-| brincava todo o dia, sinto muitas saudades d'ella. 
Tendario contém notas como as que tive a felicida-| Mas minha mãi diz-me Is a pequenma está no 
de de encontrar e das quaes vou revelar algumas, | céu e que é feliz. Meu Deus, então tambem eu o 
No calendario de um velho, d'esses que na|devoestar.» RREO 
velhice isenta de tribulações encontram a inde- N'uma carteira de velludo bordada a seda de 
| mnisação que lhes deve uma mocidade entremeia-| côres encontrei eu, investigador incansavel d'es- 
da de dissabores e trabalhos palio lia-se: «Mar-| tes innocentes mysterios das familias, a seguinte | 
co este dia como um d'aquelles que destino ao re-| nota, escripta por um rapaz de vinte e dous an- . 
uso e À nos, por baixp do dia 1.º de janeiro : 
ostumo jantar com toda à minha familia. Eraes-| « «Costumava eu neste dia, ha alguns annos, 
te tambem o costume de meu pai. Diz o vulgo reduzir á expressão mais simples ca a uma das 
que o que. fizermos neste dia o faremos em todos | doze fracções do anno velho; sommava-as depois 
os outros que se lhe seguirem. Isto requer sem|e via o que me-davam. Se a somma me trazia al- 
duvida uma interpretação logica, porque as pro-| guma unidade, aproveitava-a e descrevia-a no meu 


ta para que se rejubilem muitos corações, quan- 


| prias pessoas que teem fé n'estas palavras restrin-| calendario; se me dava menos, despresava a soni- 


gom o sentido d'ellas, dizendo que apenas signi-| ma e dizia: «Lá vai um anno perdido,» Depois de 
ficam que o primeiro dia do anno é a norma da| pôr uma observação como esta no meu livro, dis- 
maioria dos outros dias. Ainda assim, eu não creio |se a unf meu amigo, mais sensato do que eu, qual 
na asseveração popular, mas ser-me-ia precisa| era o meu costume. Elle sorriu-se e ponderou que 


| muita coragem para a desattender  completamen-| as fracções despresadas fariam em dous ou tres 
| te. Que diria eu a mim mesmo se, tendo deixado | annos uma unidade. Foi uma phrase bem simples, 


de reunir á minha meza, no primeiro dia do an=| que nunca mais esqueci. Não tornei a despresar 


|no, todos os meus filhos e todos os meus netos, | as fracções e contento-me com obter algum resul- 


sem que nada me impedisse d'esse prazer, não | tado positivo no fim de cada anno. Hoje marco os 
tivesse depois occasião de congregar em torno de | menores progressos que faço e os menores defei- 
mim estes unicos vinculos que me prendem ao|tos que CORO em mim mesmo. E — é notavel — 
mundo? A consciencia me accusaria da minha ou-| sempre que faço as minhas recapitulações passo 
sadia e da minha obstinação, luctando contra os [alegremente a noute ao pé dos meus.» 

preconceitos populares, é sentir-me-ia triste ven-| Aqui tendes osque é o calendario domestico, 
| do os que houvessem procedido diversamente go=| o calendario intimo. Vós, leitores, tendes sem du- 


zar à paz da consciencia e a companhia dos seus | vida o vosso, ainda que só escriplo. na memoria. 
dm pe Lede-o hoje e sereis contentes. | 


| 


| parentes é amigos.» 


* N'um pequenino livro de lembranças, esme- E. 


vasto imperio, onde tinha rosidido menos de dous 
mezes. “ 

«Além d'isto, publicou o dr. Roberto Ave Lal- 
lemant uma brochura com o titulo «Considerações 
sobre um officio do ministro residente do imperio 
allemão na côrte do Brazil, datado de 20 de abril 
de 1872», na qual elle sujeita o officio a uma criti- 
ca severa, mostrando a completa improcedencia 
dos argumentos do conde de Solms, e deplorando 
que este, na falta da experiencia propria que não 
podia ser adquirida em tã pouco tempo, se dei- 
xasse guiar por informações de pessoas não só mal 
informadas, mas talvez mal intencionadas'a respei- 
to do paiz que lhes dera hospitalidade. 

| «Esta pequena obra deve ser, para nós brazi- 
leiros, de grande valor, porque é escripta por uma 
pessoa bem conhecida entre nós, que residiu longos 
annos n'este paiz, que o percorreu em todas as di- 
recções, occupando-se principalmente de quanto 
diz respeito à colonisação nas provincias do sul.» 

| —Grassam agora entre nós ag bexigas. C mi- 
nistro ordenou que se abrissem em varios pontos da 
cidade postos vaccinicos. Assim se fez. Além da 
- vaceimação no Instituto, applica-se nos consultorios 

das matrizes de 8. Christovão, yes Santo, Glo- 
ria, Engenho Velho e Lagõa. A Misericordia tam- 
bem abriu ante-hontem um posto vaceinico. .. 

—Pnublicaram os iba ha dias o seguinte te- 
legramma communicado da estação central: 

«Os bugres, em grande numero, sabiram no dia 
18 ou 19 do Rio Benedicto, districto da colonia, e 
atacaram a casa do colono Ittmer, espancaram bar- 
baramente este e sua mulher, mataram á flecha & 
filha e levaram uma creança de dous annos, rou- 
bando tudo que havia na casa.» 

—Volta a questão do fechamento das portas 
ao domingo. Os caixeiros insistem em obter esta 
vantagem dos seus patrões e muitos já lh'a conce- 
deram; os donos das lojas da rua da Quitanda en- 
tre as do Ouvidor e Hospicio acabam de receber 
por esse motivo uma felicitação. Devo acrescentar 
que alguns negociantes estão á testa do movimen- 
to; é o que ge conclue de um artigo ha dias publi- 
cado, no qual al negociantes declaram aeceitar 
a ideia quando ella for unanimemente acceita. 

— Houve na essa da detenção uma terrivel 
gcena, em que foi protagonista o italiano Francisco 
Torterolli, que al se acha e de quem eu já tive oc- 
casião de lhe fallar. Obteve elle licença para ir 4 
sala de visitas, a fim de fallar com uma pessoa de 
gua familia, e, 40 r gar para seu cubiculo, na 
galeria inferior, pediu ao guarda que o conduzia 
as ir à superior entender-ae com o detento Braga, 

e quem tinha de receber: uma carta para um seu 
parente. Annuiu o quarda, Momentos depois ou- 
viu-se rumor na Cita galeria superior: era Torte- 
rolli, que já em mangas de camisa, arrancava 08 
fechos de ferro dos cubiculos e os maçanetes de 
bronze “a grade, Acudindo o carcereiro, e algu- 
mas praças e guardas, tiveram de recuar, porque 
Torterolli, que havia corrido para um dos angulos 
Ga, galeria, investia contra todos que d'elle se apro- 
ximavam, o o PM. al 

O dr, chefe de policia, tendo conhecimento do 
facto á noute, para alli se dirigiu acompanhado do 
dr. 1.º de egado e do commandante do corpo mili- 
tar de polícia, e, depois de empregar debalde todos 
os meios suasorios para recolher o furiogo detento 
ao seu cubiculo sem maltractal-o, 
ração de atordoal-o com E de agua. 

* Refugiando-se Torterolli entre duas meins por- 
tas dos cubiculos da galeria, lançaram-se sobre elle 
algumas praças e guardas, e o sargento de bombei- 
ros Joaquim Antonio da Silveira, ae “conseguiu 
agarral-o, não sem grande dificuldade, ficando fe- 
ridos o dito sargento, dous, guardas de detenção, 
uma praça do corpo militar de polícia e o proprio 
detento. te Sor! ginga, paço orla 

De ordem do snr. dr. chefe de polícia o 1.º do- 
legado procedeu a corpo de delicto nos ferimentos, 
que são todos leves, e abriu inquerito sobre o occor- 


a agi * (Continta.) 
FEMA o sq 


NOTICIARIO 


Caridade. —A esmola de 2585000 réis que 
recebemos no dia 23 do mez findo, do anonymo 
Z., para distribuir pela solemne occasião do nas- 
cimento do Redemptor, sulfragando as almas de 
seus bons paes, foi distribuida pelos seguintes in- 
felizes: <rám É <a | 

Anna Julia do 
to E EaDO: o 4 » 

- Anna Simoa, rheumatica, travessa do 
Catharina 1915000. a Ee Roda 

Carlota Rosa, doente, rum “US Banto Ildefonso 
93—1 4000. grid pi 

Francisco José Pereira Bravo, paralytico, rua 
do Bomjardim 980 —1 5000. Rus cam go 
Francisco Pereira, cego, largo da Fontinha, 
ilha do Barbeiro—1 8000. 
| Josefa da Silva, entrevada, rua dos Campos 51 
—1 8000. 

José Alves, tysico, rua do Montebello 35 — 
13000 


pos 40—1000. | 
José de Carvalho, paralytico, rua dos Campos 
36-—18000. Y í 
José Nunes dos Santos, tysico e paralytico, rua 
da Alegria 87515000. 


José Ribeiro, aleijado, rua da Alegria, ilha do 


Coutinho —18(00. Ê, | 
José da Rocha Peixoto, septegenario e doen- 

te, rua do Bomjardim 92015000. | «Mn 
Manoel da Silva, entrevado, escadas do Lino, 

a Fradellos—1 5000, Pato Mm - da bao 
Margarida Candida de Jesus, entrevada, tra- 
vessa do Bolhão 718000. O prot» 
Fa Amulia, bydropica, rua dos Campos 88 
“Maria da Conceição, rheumatica, rua do Bom- 


jardim 794—18000. 


“ Maria das Dorés, viuva com 6 filhos menores, 


rua da Rainha 115—-18000. te 
"Maria José, doente, rua do Morcira, ilha do 
Barboza —18000. | Remoto dogh eagaçe po rom mem, 
“Maria Maxima, doente do peito, rua Firmeza 
ilha do Silva—18000. A 
Maria Rosa Moreira, entrevada, largo de Fra- 
dellos 7615000 réis. || 
Rosa da Conceição, doente, rua de Malmeren- 

das 18518000. ar 


a 


Rosa da Cruz, oetogenaria e invalida, largo da | 


Lapa 2, junto ao Collegio—18000. 

Thereza de Jesus, entrevada, travessa do Bo- 
Ho tdo DN A " 

ereza Marques da Nova, suffoca mma da 

Alegria 83714000. ç, a cl E ER, ipa «+ 

Thomazia Ferreira, doente, rui Duqueza de 
Bragança 105 —18000. qse 

O anno de 187%, Ao despedir-se de 
nós o anno de 1872, sumindo-se para sempre na 
voragem dos tempos, não deixará de suscitar in- 
teresse um rapido olhar sobre o que n'elle olfere- 
ceu motivo para mais duradouras recordações aos 
habitantes d'esta cidade. O mile atá 

N'esse presupposto damos em seguida uma 


resenha dos principaes acontecimentos occorridos |. 


no Porto durante o. prazo dos 366 dias de que 
acaba de, perder-se na eternidade o ultimo mo- 
mento. ps, e e | 

Foi bissexto o anno de 1872 e, como se sabe, 
é crença popular inveterada que taes annos tra- 
zem comsigo'o stygma da fatalidade. Se fôra lícito 
prestar annuencia à allusões do povo, que á razão 
e ao bom senso repugnam, diriamos que de so- 
bejo justificou o anno de 1872 a sua sinistra qua- 
lidade. Numerosos foram os accidentês de toda a 
especie que deixaram para sempre enluctado of 
triste e duradouramente assignalado o periodo que 
acaba de decorrer, | R ” 

Mas quando passou por sobre a humanidade 
tão largo lapso de tempo sem se olferecer á re- 
cordação dos vindouros por vestigios mais ou me- 
nos dolorosos? Eidos a | 

A lembrança desta verdade deve conservar- 
nos de melhores avenços com os annos bissextos, 
não dando lugar a consideral-os fatalmonte ne- 
fastos, como desde remoto tempo é tido por infal- 
livel axioma, | 

Para nos convencer do contrario, na resenha 
que passamos a fazer se verá que,a par de alguns 

esastres e successos luctuosos, outros aconteci- 

mentos se deram de grata e fausta recordação e 
que provam que, como sempre e em tudo, se en- 
tremisturam no mundo a alegria e a dôr, o pran- 
to € O riso, as rosas € os espinhos. 

Posto isto, eis a revista dos mais nofaveis suc- 
cessos, tristes ou alegres, occorridos n'esta cida- 
de no anno de 1872: rig 


tomou & delibe- 


Carmo, quasi cega, rua de San-. 


José Antonio Ribeiro, aleijado, rua dos Cam- 


[inundou-se o terreno onde está estabelecida a fa- 


iroe á força, Epitaphio e epitalamio, Depois do 


| JANEIRO.—NoO dia 5 deu-se o terrivel desastre, 
da rua dos Lavadouros, abatendo os muros de uma 
casa que ahi estava em reconstrucção, e sob cujas 
ruinas ficaram diversos trabalhadores, dos quaes 
pereceram 4, bem eomo a mãi do snr. Belleza, in- 
quilino do predio proximo. Promoveram-se diver- 
sas subscripções particulares e outras publicas 
para com o seu producto se soccorrerem as familias 
das victimas. If 

reverEIROo,—Na noute de 6 para 7,0 rio Dou- 
ro sahindo repentinamente do seu leito, inundou o 
caes da Ribeira e diversos pontos marginaes de Mi- 
ragaya e Villa Nova. 

manço.—No dia 1, chegaram a esta cidade SS. 
MM. o imperador e a imperatriz do Brazil, os quaes 
depois de permanecerem dous dias n'esta cidade 
seguiram no dia 3 ago Braga, de onde regressa- 
ram no mesmo dia à noute, dirigindo se no dia se- 
guinte pela manhã para a capital. Durante a sua 
permanencia n'esta cidade 85, MM. visitaram os 
principaes estabelecimento publicos, bem como ou- 
tros particulares, havendo por essa occasião mui- 
tos festejos. 

No dia 17 deu-se um grande tumulto na feira 
de 8. Lazaro, promovido pelas turbulencias de um 
odiado de infanteria 18, que se achava embria- 
gado. 

No dia 20, ardeu completamente, pela segunda 
vez, o barracão-theatro situado na cerca das Car- 
melitas, Mud 

No dia 28, encalhou em Sobreiras, em conse- 
quencia de ter batido em uma pedra, junto ao sitio 
de Felgueiras, o vapor Oporto. Só passados me- 
zes, e depois de muito trabalho é que se conseguiu 
tiral-o do lugar onde estava encalhado, seguindo 
d'ahi para Inglaterra, onde se lhe fizeram os neces- 
sarios concertos. 7 

? avnr—Nodia 3 effectuou-se no Campo da Jun- 
queira, defronte de Mathosinhos, uma corrida de 
cavallos promovida pelo Oporto Hunt Club. 

maro.—No dia 8 teve lugar.o passeio militar a 
Vallongo dos diversos corpos da guarnição d'esta 
cidade, 

No dia 15 chegou a esta cidade o sor. Cardoso 
Avelino, ministro das obras publicas, a fim de as- 
gistir à inauguração do caminho de ferro americano, 
examinar o local onde deve ger construida a ponte 
sobre o Douro, e tractar de assumptos relativos ao 
caminho de ferro do Minho. 

No mesmo dia verificou-se a inauguração so- 
lemne do caminho de ferro americano pedi Mira- 
Baya atélLeça,onde houvejum lunch offerecido a to- 
cas pas pessoas que foram convidadas para aquella 

es . 

Junto. —No dia 17 effectuou-se no salão da Por- 
ta do Sol, o meeting para se tractar de representar 
ao governo relativamente às associações jesuiticas. 


le, Posso fallar á snr.* Queiroz, Os bomens do mar, ido Santissimo Cordão e Chagas de S. Francisco, 


Ultima moda, Os homens que riem, As commoções, 
Redempção, A princeza Jorge, Antony, Entre a 
flauta e & viola, Um brazileiro improvisado, A vida 
de um rapaz pobre, Antes de subir o panno, Fer- 
nanda, Os solteirões, Alto Vareta, João o carteiro, 
O chaile de cachemira, O photographo, Boceta de 
Pandora, À timidez de Cornelio (Guerra, Diferentes 
educações, Uma fabrica de casamentos, Chuva e 
bom tempo, Uma chavena de chá, Provas publicas 
e Historia de um pataco. 

Algumas das producções que deixamos men- 
cionadas foram representadas pela companhia do 
theatro de D. Maria. 

No mez de julho deu tambem espectaculos no 
mesmo theatro a companhia dos arabes argelinos, 
indo em seguida para alli trabalhar a companhia 
dramatica italiana do snr. Mayeroni, que represen- 
tou as seguintes peças: 

Soror Thereza, Frei Luiz de Souza, A morte 
civil, Milton e o seu paraizo perdido, Othelo, A cruz 
de ouro, À capa de José. 

Terminadas as representações da companhia 
dramatica italiana, em agosto, continuaram as da 
companhia nacional d'este theatro, que levou álsce- 
na as seguintks producções: 

O primo e a viscondessa, Córa, Nobres e ple- 
beus, As fidalgas de Pontalec, Porta falsa fJulia, 
Depois de velhos... guiteiros, A republica dos po- 
bres, Os piratas da Savana, Os apostolos do mal, 
Ag mulheres de marmore. 

Além d'estes espectaculos houve outros em que 
forgm cantados córos por crianças, em que traba- 
lhou o hercules Napoli, e ultimamente o prestidigi- 
tador Fonseca. 

No theatro-circo: Os falsos mendigos, Quem 
nos livra da gram-duqueza, Pedro-sem, O carna- 
val no convento, Astucias deum regedor, O homem 
da mascara negra, Um namorado exemplar, Santo 
Antonio, Rede para noivos, O terremoto das Anti- 
lhas, A inquisição de Hespanha, Afllicções de um 
perdigoto, Nora ser comedianta, Viram para ahi 
minha mulher?, Recordações da guerra peninsular, 
José do Telhado, O Mil Trovões, João Brandão, 
Justiça, Dous pobres a uma porta, Um drama no 
mar, Resonar sem dormir, Joaquim o Terra Nova, 
Remechido o guerrilheiro, Um peceado velho, He- 
roe á força, O beijinho das criadas, Fausto, O Dia- 
bo, 29 ou honra e gloria. 

N'este theatro houve tambem espectaculos em 
agosto pelo hercules Napoli, em setembro, pelg 
companhia equestre do sor. Bracini, e actualmen- 
te pela do enr, Thomaz Price. 

No Palacio de Crystal houve tambem durante 
o anno, concertos ao ar livre, córos por creanças, 
representações por campanhias nacionaes, traba- 
lhando actualmente alli aos domingos a compa- 


“ qunHo.—No dia 21 teve lugar na Sé o Te-Deum nhia do sor. Thomaz Prices e a dromatica, de que 


mandado celebrar pela Associação Catholica para 


Pontifice, havendo por essa occasião uma manifes- 

tação & porta do templo levantando-se, no momento 

em que o exc.mo prelado gahia em direcção ao pa- 

ço, diversos vivas, e entre elles á Carta, á liber- 

o no senhor D. Luiz, à Constituição e a Victor 
anoel. | 


AA.yel-rei D. Luiz, a rainha a senhora D. Maria 
Pia, os principes D. Carlos, D. Affonso e D. Au- 


| gueto, a fim de visitarem esta cidade, bem como 'ou- 


tros pontos da provincia. Juntamente com a familia 
real vieram og snrg. presidente do conselho de mi- 
nistros, Fontes Pereira de Mello, e o ministro das 
obras publicas, Cardoso Avelino. a 

No dia 28 partiram 8. M. el-rei e o senhor in- 


| 


[6 emprezario o gnr. E. Laneuville. 
festejar o 26.º anniversario da elevação do Summo. 


" Emprestimos districtnes. — Teve 


| hontem lugar no governo civil d'esta cidade o 


pagamento do juro das acções da 1.º e 2 * series 
do emprestimo à junta geral do districto, para a 
construcção das estradas districtaes n.º 9 e 12, 


bem como das acções do emprestimo á mesma 


“No dia 25 chegaram a esta cidade SS. MM. e junta para a construcção da estrada districtal A “feita 
| Suppõe-se, porém, que a cheia não continuará. 


n.º 10, na importancia de 1:2428998 réis. 
Pela mesma occasião, satisfazendo ao que de- 
terminam as condições regulamentares d'estes 


dous emprestimos, procedeu-se por meio de sor-. 
teio à amortisação de 88 acções do primeiro 


emprestimo e de 13 do segundo,recahindo a sorte 
nas seguintes: da 1.º serie do emprestimo para a 


fante D. Augusto para a Povoa de Varzim, deven- | construcção das estradas districtaes n.º 9 e 12, as 


do d'ahi continuar a digressão pela provincia. Acom- 
panharam S.:M. os snrs. presidente do conselho e 
ministro das obras publicas, ficando n'esta cidade 
S. M, a rainha e os infantes. 
“vuLHo—Regressaram no dia 7,da sua viagem à 
provincia, S. M. el-rei e 8. A. o senhor D. Augus- 


| to, vindos da Regos, pelo rio, Foram esperar o real 
| viajante ao Freixo a senhora D. Maria Pia e os in- 


fantes . | au 
No dia 8 effectuou-se na Assembleia Portuen- 
se o baile dado em honra de SS. MM. e A. ! 
No dia 9 celebraram-se grandes festas n'esta ci- 
dade para commemorar a entrada do exercito cons- 
titucional, havendo um golemne «Te-Deum» na 
real capella da Lapa e em seguida uma revista no 
campo da Regeneração, passada por el-rei D. Luiz. 
A" noute houve espectaculo de gala no theatro de 
S. João, ao qual assistiu a familia real, havendo 
ahi enthusiasticas demonstrações de sympathia por 
BS; Meo: ABS «Potro mono me nbs qo 
No dia 10, el-rei eo infante o snr. D. Augus- 
to partir am par a Penafiel, d'onde regressaram no 
mesmo dia á tarde. 
- No dia 11 effectuou-se o baile do Club dado 
em honra de SS. MM. e A. Anterior sf 
No dia 12 teve lugar em S. Roque da Lameira 
a inauguração dos trabalhos do caminho de ferro 
do Minho, a cuja ceremonia assistiu a familia real. 
No dia 13 partiu d'esta cidade em direcção a 
Coimbra a familia real e comitiva, devendo d'ahi 
regressar à capital. ba cm 
- No dia 29 partiu para Lisboa o regimento de 
infanteria 5, sendo substituido n'esta cidade pelo 
de caçadoros 7, que chegou aqui no dia 3 de agosto. 


ue temosn,'17a 26 e bla b3;e da segunda 

s de n.º 21a 27, 123 a 130, 141 a 200. Do 
segundo emprestimo e da 1.º serie as de n.º 1 
a8e 2a. 

Exposição permanente. — Segundo 
uma circular que recebemos, assignada pelo snr. 
Eduardo Moser, tracta-se de organisar no Palacio 
de Crystal uma exposição permanente das artes e 
industria, para o que se acha já feito um contra- 
clo provisorio com a direcção da sociedade do Pa- 
lacio de Crystal. O local escolhido para a referida 
exposição é o.Lheatro Circo do mesmo palacio. 

A circular a que nos referimos, é concebida 
nos seguintes termos: | És 

Por contracto provisorio feito com a direcção 
da sociedade do Palacio de Crystal, está resolvido 
abrir-se no theatro-circo, sua propriedade, uma ex- 
posição permanente de todos os productos naturaea, 
e de suas transformações. 4 
“O pensamento não podia deixar de ser bene: 
volamente acolhido; para.elle se realisar, porém, é 
preciso conhecer-se previamente o numero de adhe- 
sões, para cobrir pelo menos pelo seu concurso os 


avultados gastos indispensaveis para apropriar 


aquelle vasto recinto no projectado mister. 

As vantagens que d'este certame perenne ha- 
verão as artes, a industria e a lavoura, são incal- 
culaveis. Além da louvavel emulação que se esta- 
belecerá, para pela mutua comparação dos produ- 
ctos progressivamente se alcançar o aperfeiçoa- 
monto, poder-se-ha formar uma ideia muito mais 
exacta do estado da industria nacional, o que con- 


asosto.-—Eftectuou-se no dia 1 a reunião no | correrá poderosamente para seu desenvolvimento; e 


salão da Porta do Sol, a fim de se apr 


rovar um | será muito maior o proveito, do que se tira das 


pr PR aos poderes publicos, pe- | grandes exposições tem orarias, em que sg capri- 
dindo-lhes que procedessem contra os perturbado-| cha mais na apresentação de primores, para ter juz 


res da ordem publica. | av 
- Nodia 3 chegou o batalhão de caçadores 7, 
isboa, 
— Nodi verifi 
pelo Club Naval Portuense. 


E 
- 


o Cais “Sa Ts CER E | esa som! Evo 
dia 22 verificou-se uma regata promovida | tenci 


| aos premios honorificos, do que de generos, confor- 


me os pede o consumidor, e que se avantagem pe- 


vs 


- 


o lado é de alta conveniencia a exis- 


no veio substituir o de infanteria 5, que fóra para |la sus qualidade, ou pelo seu preço. | 


Por out 


tras, aonde não sé o productor se possa inteirar do 


na 


. No dia 27 deu-se defrônte de Leça, o naufra- | trabalho de seus rivaes; mas onde o commercio e 
Bio do vapor hespanhol «Perseverançar; morrendo |o proprio consumidor possam obter um conheci- 
ô pessoas, entre tripulantes c passageiros. Alguns |mento exacto, do que podem haver no paiz, para 


dos cadaveres das 
arremessados ús praias 
apparecendo outros em Villa do Conde e Povoa. 

— seruMino.— No dia 9 naufragou é entrada da 


= 


iotimaa atoram, passados dias, | satisfazer suas precigões; sem serem constantemen- 
M -de 1 io 8 Mathosinhos, te illudidos por erradas informações, e formarem 


um juizo inexacto do progresso industrial indigena. 
og locativos de espaço não poderão ex- 


Os pre 
barra o vapor inglez Beta. Salvou-se quasi toda a |der a 58000 réis por anno, por metro superficial, 


carga e apparelho, porém o casco perdeu-se. 
houve victimas. Ap du 
" ouroBao.—No dia 13 regressou para aifnga 
o batalhão de caçadores 7, que estava n'esta cidade 
substituindo o regimento de infanteria 5. 
——No-dia 14 chegou a esta cidade-o regimento 
de infanteria 10, que estava em Coimbra, e que veio 
substituir o batalhão de caçadores 7, 
-pezEMeBro,—No dia 20, por effsito do temporal, 


. 


o 
o 


brica do gaz, ficando a cidade ás escuras durante 
OBA SIÓULO; + RS de= Paga Lan 

“No dia 22 instalou se n'esta cidade a nova So- 
ciedade Horticolo-Agricola Portugueza, - A 
Finalmente, no dia 30 foi approvado o plano 
da instituição de uma companhia de navegação por 
barcos de vela, entre este porto e os do Brazil, de- 
nominada Alliança Maritima, | - E 

ESPECTACULOS:—Durante o anno houve 03 se- 


guintes espectaculos: 


Theatro de S. João (empreza Paschoal) Tro- 
vador, Rigoleto, 'avorita, Lucrecia Borgia, Baile 
de Mascaras, Poliuto, Os Puritanos, Sapho e Ione, 
Terminada a estação lyrica, deram-so depois 
os seguintes espectaculos: get E 

restidigitação por Mr. e M.=e Caseneuve, um 
sarau musical dado pela Academia de Musica, es- 
pectaculo em beneficio com o drama Oração da 
tarde, e scena-comica Fui ver a gran-duqueza e a 
comedia Amor Londrino, Sa 

Em julho principiaram as representações da 
companhia dramatica italiana Mayeroni, a qual le- 
vou & scenaas seguintes producções: | 

| Dama das Camelias, A força da Consciencia, 
Estatua de Carne, Os dous sargentos francezes, A 
calumnia, A dama de 8. Tropez, O gainto de Pariz, 
A Madrinha, Ottelo, Kean. o 

No dia 14 de novembro príncipiou a funceionar 
a companhia lyrica de que é emprezario o snr. 
Eduardo Vianna, tendo-se cantado até hoje as ge- 
guintes operaa: 


o 


Norma , Rigoleto, Trovador, Baile de Mascaras, p 


Maria de Rohan, Poliuto. 


"Ao terminarmos a resenha dos espectaculos que 
se deram n'este theatro, não podemos deixar de 
mencionar a morte desastrosa do emprezario que 
foi por alguns annos do theatro lyrico, o snr. Anto- 
nio da Fonseca Paschoal, sucecsso que se deu no 
dia 3 do setembro, em Hcspanha. | 

No theatro Baquet representaram-se 
anno as seguintes peças: | qe apr 

Pedro, O juiz, O dente da baroneza, O lenço 
branco, Trabalho e honra, Os medicos, O morgado 
do Fafe em Lieboa, Os meus principios, Cavalleiro 
de Malta, O condemnado, Esperteza de rato, Os in- 
timos, Nobreza e arte, Amor pelvs cabellos, Refle- 
x0es de um bailarino, José do Capote, Para as elci- 
ções, A oração da tarde, A menina dos meus olhos, ; 
As pragas do coronel, Não ha fumo sem fogo, Ie- 


durante 0 


condições, 
amostras 


mecessarios. . 


em meza, galeria, ou paredo; e a mesma taxa por 
metro cubico, no centro do edificio. As outras des- 
pezas serão insignificantissimas. Por seis mezes o 


abatimento será de 40, e por tres mezes de 60 por 


cento. Se se convencionar fornecer as armações, 
ajustar-se-ha seu aluguer. Entrada para a exposi- 
ção gratuita, excepto os dias santos e alguns ou- 


tros. O accesso aos expositores será sempre franco 


no Palacio da Tadustria, 


Ha quasi certeza de se orgar isar uma agencia 
commercial, que se encarregará, mediante modicas 
| da venda por encommenda, sobre as 
mostras expostas, e de dar todos os esclarecimen- 
tos, o estejam ao seu alcance. 
"Os enrs, industriaes que, em seu proprio inte- 
resse, quizcrem auxiliar esta importante empreza, 
servir-se-hão enviar suas requisições para espaço, 
o mais tardar, ató 15 do fevereiro, a fim de lhesser 
reservado; mas como elle não é illimitado, se che. 
garem tarde, com bem pesar poderá acontecer não 
poder elle então ser concedido. Os pedidos devem 
ser dirigidos ao abaixo assignado; designando o 
nome e profissão do requerente, seu domicilio, e con- 
celho a que pertença, declarando em globo a expo- 
sição que se pretende fazer, e o numero de me- 
tros horisontaes, superficiace, ou cubicos que são 


E A MEROS ste 6 sa eo 
Porto, 25 de dezembro de 1872.— Eduardo Mo- 
ser, E dia 

Banco União. —)Deve reunir-se a assem- 
bleia geral do Banco União nos dias 10 e 15 do 
corrente. No primeiro dia a reunião é para a 
apresentação do relatorio e contas do anno findo 
e no segundo para a do parecer da commissão de 
exame. eby+ 

Alliança maritima, — À commissão 
iniciadora da nova companhia de navegação de 
que hontem demos noticia, convida, pelo annun- 
cio que vai no lugar competente, os proprietarios 
ou armadores de navios, da carreira entre este 
yorto e os do Brazil, q 
inscriptos como socios. da referida companhia e 
que queiram inscrever-se, a fazel-o até ao dia 8, 
Do lugar indicado no mesmo annuncio. 

O titulo da nova companhia inscreve-se: «Al- 
liança maritima— Companhia Portuense de nave- 
gação á vela entre Portugal e o Brazil —Socie- 

ade anonyma de responsabilidade limitada, 

Emprestimo hespanhol.—Segundo 
annuncia o snr. consul hespanhol, é ámanhã o 
dia do pagamento da prestação dos 25 p. c. do 


emprestimo hespanhol, correspondente ao segun- 
do prazo. 


Contas. —Foram enviadas ao governo civil 


pela administração do bairro occidental, a fim de 
“serem approvadas pelo conselho, de districto, as 
bai-! contas geraes da receita e despeza da confraria | 45500, | 


s 


ditos, a fabricação de agu 


a de um mercado geral, embora só de amos- | 


ouro o titulo da companhia e os nomes dos agen- 


na esta taboleta um trabalho apregiavel e diguh 


com todo o panno sob um céu limpido, fende as 
ondas que veem, espumando, quebrar-se no cos- 
tado do navio. Ao lon 


aquaticas que descem 


ue ainda se não achem 


relativas ao anno economico de 1871-1872. Pela 
mesma administração foram tambem enviados á 
mesma repartição, a fim de subirem ao ministerio 
das obras publicas, os relatorios e contas da As- 
sociação Philantropica Portuense dos Sapateiros, 
e da Saciedade Protectiva do Porto, com referen- 
cia ao anno de 1871. 

Diversões. — Devem effectuar-se hoje as 
seguintes: 

No jardim de S. Lazaro e no passeio da Cor- 
doaria, musica de tarde por bandas regimentaes. 
No Palacio de Crystal, se o tempo o permittir, mu- 
sica nos jardins desde o meio dia até ás 2 horas da 
tarde. A's 4 horas espectaculo na nave central Ee 
diversos artistas da companhia do snr. Thomaz Pri- 
ce e á noute representação pela companhia drama- 
tica, a qual levará à scena a comedia em 3 actos 
«Quem é o pai da creança?» exhibindo-se tambem o 
quadro plastico «O presepio de Bethlem». No circo 
da rua de Santo Antonio dous espectaculos pela 
companhia equestre, sendo um de tarde e outro á 
noute. No theatro de S. João a opera «Poliuto» 
No theatro Baquet o drama «Apostolos do mal».. 

Thentro das Carmelitas. — Tem ho- 
je lugar a inauguração do novo theatro das Car- 
melitas. Esta circumstancia quadra com a de prin- 
cipiar o espectaculo por um hymno cantado por 
toda a companhia, seguindo-se a elle a represen- 
tação das comedias «O caldeireiro» e «Um amigo 
de Peniche», assim como alguns bailados. E' o 
caso de dizer aos moços apreciadores dos espe- 
ctaculos do velho theatro das Carmelitas: «Cheer 
boys, cheer !» | 

Asylo das Raparigas Abandona- 
das.—( Asvlo das Raparigas Abandonadas re- 
cebeu de diversos bemfeitores, nos mezes de ou- 
tubro a dezembro de 1872, os seguintes dona- 
tiVOS: 

Do bnr. governador civil 208000; do sor. go- 
vernador do bispado 123800;do snr. Wenceslau Pe- 
reira Lima 45500; do snr. Domingos José Gomes 
Brandão, por mão do snr. José Antonio de Lemos 
908000; do snr. Francisco Ribeiro de Faria Silva, 
duss peças de flanella; do snr. José da Silva San- 
tos, entregue pela administração do «Commercio do 
Porto», *5200, com mais 73 exemplares do sermão 
de Nossa Senhora da Lapa, prégado pelo distincto 


orador o gnr. conego Alves Matheus. Av 


-- Espolio, — Pela regedoria da freguezia da 
Sé procedeu-se aoarrolamento do espolio de Mar- 
arida Rosa, solteira, moradora que foi na rua da 
A Ventosa, fallecida no dia 29 dedezembro ul- 
timo., | 
A relação do seu espolio foi enviada pela ad- 
ministração do bairro oriental ao juizo de direito 
respectivo, para providenciar ácerca de um filho 
menor que a fallecida deixou, por nome Íllidio 
Francisco da Silva. j é 
Kio Douro, —De ante-hontem para hon- 
tem as aguas do Douro augmentaram de volume. 


Oorspaom ração. — Hoje, na igreja da 
Santissima Trindade, ha lausperenne todo o dia a 
expensas de um devoto, que ha muitos annos 
commemora este dia d'este modo e oflerecendo 
um jantar a todo o pessoal do hospital da Ordem 
da Trindade. sad ae DR ss sd 
Fallecimento.—Falleceu hontem a snr.* 
Buisson, propuistana de um estabelecimento 
commercial na rua de Santo Antonio, 

Os responsos de sepultura por alma da tinada 
senhora serão resados hoje ás Ave-Marias naigre- 
ja dos Congregados. as he ita ia 

Prensas e balancés. —Em seguida pu- 
blicamos a nota das pessoas residentes no bairro 
oriental, que fabricam ou teem balancés e prensas 
para cunhar: Ro AE: 

Manoel Gonçalves Russo, ourives de prata, 
morador na rua Duqueza de Ragaaças tem licença 
com data de 26 de outubro de 1872, | e 

“Costa Basto & Irmão, rua de Fernandes Tho- 


maz n.º 352, fabrica de fundição; tem requerimento | 


no governo civil para reforma de licença. 


oão Sarramayou, abridor e gravador, rua de 


para a concessão de licença. 


D. Pedro n.º 45; tem requerimento no governo civil | 


“Estatistica. —Pela administração do bairro 
oriental foram enviados ao governo civilos se- 
guintes mappas: EE E 

Das casas de agencias de emprestimos sobre 
penhores, existent3s n'aquelle bairro, no anno findo 
de 1872. Pelomappa se vê que existem no referido 
bairro 21 d'estas agencias, as quaes estão todas 
convenientemente licenseadas ce situadas em di- 
versas ruas d'aquelle bairro. sa 

Da producção do casulo e da seda fiada n'a- 

uelle bairro, com relação ao mesmo anno. Seguo- 


doiáiia mappa, a producção do casulo foi de 250 | 


kilos, regulando o preço a 18000 réis por enda ki- 
logramma; e ada seda de 1:100 kilos, regulando o 
preço por 185000 réis o kifogramma. O casulo foi 
il si provincia de 'Traz-os-Montes. 

“Da producção de azeite e vinho e da fabrica. 
ção de aguardente e vinagre, ie houve n'aquelle 
bairro durante e anno de 1872, A prod eção de 
azeite foi de 12,72 hectolitros, a do vinho de 560,60 

a fal ardente foi de 697,40 e a 

do vinagre de 21,66. | sy 
Das casas do jogo licito existentes no referido 
bairro.Pelo mappa se vê que existem 19 d'estas casas 
estabelecidas em differentes ruas, sondo todas de 
jogo de bilhar, á excepção de uma que é de jogo de 
ca as. . cala - p6t fone +» á 


Trabalho artistico. —Foi hoje colloca- 
“da na frontaria da casa onde se acha estabelecida 
a agencia da companhia de vapores «White Star 
Line».(Companhia da Estrella Branca) uma nova 
taboleta, que pela sua belleza e pela perfeição com 
que está pintada merece ser considerada uma obra 
artística. | ao e NEN pao SUA 

A referida taboleta, que mede cerca de 4 me- 
tros de extensão sobre 2 de alto, é de chapa de 
ferro, emoldurada em madeira. Em baixo, sobre 
fundo vermelho, estão pintados em caracteres de 


tes n'esta cidade os snrs. Rawes, e dos lados os 
nomes das terras a que se destinam os vapores, 
No centro e occupando quasi toda a extensão do 
quadro figura um dos magnificos vapores da com- 
panhia, o «Oceanic», o qual, pela fidelidade com 
que está desenhado e pelo mimo da pintura, tor- 


de vêr-se. A magestosa embarcação, vogando 


AGO aV£a A Toni vga lia, Mornas 
vendo-se a ré da embarcação outra que tam- 
bem navega; animam o quadro algumas aves 

| sobre a crista das vagas. 


a us 


Tudo isto, como já dissemos, está representado 
com summa fidelidade e perfeição, honrando por 
isso muito a officina do snr. Amandio Marques 
Pinto, onde este trabalho foi executado. 


“Licenças. —Durante o anno findo de 1872 


foram, pela administração do bairro oriental d'es- 
ta cidade, licenceados os seguintes. estabeleci- 
mentos: ot cbelciata no sbabes 
“ Fabricas de refinação de assucacar 5; de vel- 
las de sebo 1; de tintuaria e estamparia 6; de fogos 
de artifício 1; moagem de farinha 1; machinas a 
vapor 2; fabricas de rojamento de sebo 1; de sabão 
2: de tabacos e charutos 1; cortelhos de porcos 20; 
depositos de carvão 7; depositos de enxofre 1; de- 
posito de lenha 1; estabelecimentos de petroleo a 
retalho 9; depositos de madeira 3; estabulos 1; for- 
nos publicos de pão o doce 5; oficinas de latoeiro 
3; officinas de fabricação de mechas ou palitos 
phosphoricos 1; oficinas de serralheiros e ferreiros 
; tanoarias 2; officinas de despojos de animaes 1; 
e depositos de liquidos combustiveis 2. |. | 
Atropellamento, —Ante-hontem, pelas 
3 horas e meia da tarde, foi atropellada na rua 
das Flores Margarida Rosa, de 64 annos, natural 


de Villa Real e moradora nos Pellames, por um! 


dos cavallos de um trem em que ia a snr,* D. An- 
tonia Ferreira, do Cóvo. . 

A atropellada foi conduzida a uma pharmacia, 
a fim de se curar do ferimento que recebeu, que 
foi leve, No”, fo ds 

A snr.º D. Antonia Ferreira, apeando-se, in- 
formou-se do estado da pobre velhipha e deu-lhe 


- 


| Bragado sor. J. P. da Costa Bastos. 


| Villa Real-—do gnr. J. J. de Oliveira Guimarães. 


Despacho detabaco.—No mez de de-: 


gembro findo o despacho de tabaco na alfand 

d'esta cidade produziu 18:6369971 réis, sendo 
18:0803150 provenientes dos direitos e 4508821 
dos emolumentos. A importancia dos direitos com 
relação a cada uma das especies de tabaco despa- 
ghado e sua quantidade for a seguinte: " 


KILOS DIREITOS 

Folh&.ceccecororoos 12:603,020  17:6448220 
Holo....... rev secs. 82,138 985565 
Manipulado ........ : 63,135 1138640 
Charutos..ceceressvo 104,787 2295725 
12:853,080 18:08681501 | 
Emolumentos Mgrreraranaasasasa 4505821 

18:5368971 


O naufragio do «Germany». — O 
«Courrier de la Rochelle» publica os seguintes 
promenores ácerca do naufragio do vapor a(xer- 
many»: 

O terrivel drama deu-se á entrada do Gironde. 
O magnifico vapor inglez «Germany», capitão Troo- 
cks, da linha de Allan, partira de Liverpool na nou- 
te de 18 do corrente por Panillac, tendo a bordo 
um piloto do Gironde, a fim de evitar que fosse re- 
tardada a sua entrada no porto. No sabbado 21, ás 
8 horas da noute,o vapor foi arremessado de en- 
contro 4 ponte da Coubre, onde se despedaçou com- 
patamente: Os escaleres ficaram submergidos, sen- 

o, portanto, impossivel sabir-se do navio. Quando 
appareceu o dia, viu-se que um dos escaleres, com- 
quanto estivesse em mau estado, podia ser utilisa- 
do, e foi por isso arreado e dirigido para terra, en- 
contrando no caminho um barco de pescadores, que 
se encaminhou immediatamente para junto do vapor 
naufragado, bem como o bote do pharol fluctuante. 
O vapor «Mendoza», que sahira de Bordeus para 
Marselha, mandou tambem tres escaleres, podendo 
então todos os naufragos abandonar a embarcação. 

Momentos depois do «Germany» ter batido de 
encontro á ponte, o mar estava tão embravecido, 
que o navio enchéu-se de agua,correndo então gran- 
de risco a vida de todos. Era noute: o vapor des- 


fazia-se pouco & pouco e era impossivel encontrar | É 


meio de salvação, por causa do mau estado do mar. 
As ondas, que inundavam de um a outro lado o na- 
vio, levaram algumas pessoas, e entre ellas uma mãi 
e quatro filhos foram todos juntos tomados por uma 


a. 
é A's 5 horas da manhi uma senhora de 18 an- 
nos de idade, que tinha passado a noute sobre a 
pôpa da embarcação e a quem o desespêro enlou- 
quecia, quiz dirigir-se ri ra um outro ponto do na- 
vio, porém sendo tomada por uma vaga, foi arre- 
messada de encontro ao apparelho, sem que os es- 
forços de um official podessem salval-a. À sua sgo- 
nia Ro terrivel, gelando de horror os gritos que 
soltava. 


AS ro 


Arre em sete prelos ao mesmo tempo. À referi- 
a = 


“— Falleceu-em Pariz o 'snr. Capéfigue, u 
escriptores mais fecundos e mais laboriosos de 
França, na actualidade. Além de grande numero de 
volumes sobre historia, deixou tambem uma galeria 
Cappio sata contemporaneos, obra muito esti- 
mada. . . 


Doc k, EB ds A tie ; 
'— Falleceu tambem em Pariz o snr. Mutt, 


membro do parlamento inglez e um dos maiores | 


propugnadores do systema de autonomia da Irlan- 
e era mais conhecido pelo appellido de «Homme 
culo. Os Pos to ES 


ultimamente em Nova-York, impede n'estes momen- 
tos o trafico da nave | 

— — Morreu o rei 
foi designado o seu suceessor. 


- 


E 


- Sê >: Leda 2 qui lckrs 

* EXPEDIENTE 
! DME Gir iel e ) 4 TR, oo SE NEVIS 
“Cartas dirigidas à administração d'este jornal, 
“ido 


o recebidas em 31 de dezembro 

Ponafiel-—do snr, Adriano M. B. Pinto. O Gê sã 
Paredes—do gnr. L. B. de Pinho Louzada. so 
Louzada-—do snr. abbade José F. do Espirito San- 


“to Miranda, 
Idem—do sur. C. V. de Mello da Cu 
Tdem-—do sur. J. M.da Costa Torres. 
V. N. de Famalicio—do sor. F. da Silva Mais. 
Idem—do anr. C. L. Ribeiro de Campos. | 
Guimarães—do snr. Antonio Pereira da Bilva. | 
Idem—do sur. L. C. Pereira Pinto. 

Vizella—do sor. J. F. do Valle Guimarães. 


o. 


ds 
Ar, 


Chaves—do snr Zepherino de Arrochella. 
Idem—do snr. Antonio da Cruz Ledo. 
Lamego—do sor. J; J. Pereira Praga EA. 
Idem—do enr. padre João de Carvalho Peixoto. 
Covilhã—do sur. Augusto Nunes Correia. 
Cta—do sor. F. M. Guimarães. 
Agairo do Rum oão André Estrella. pr 
Anadia-—do snr. José Kodrigues Cerveira. 
Lisboa—do sor. M.J. da Silva Franco. 
Idom—do enr. J. R. de Oliveira Santos. - 


EA 


é u .. a É tis as + ves ep o ( 4 
—  Notieciario religioso 


— EPHEMEnIDES PARA 1873 (PRIMEIRO DEPOIS 

Do DO BISSENTO)! dr 
sena o nideios OR o TUSD 
* Quinta-feira 2— Oitava de Santo Estevão, pro- 
tomartyr. Reza-se da oitava. Rito duples; para- 
mentos de côr vermelha. 
— Lausperenne—Na igreja de 8. Pedro de Mira- 
Gaya, na da Misericordia e na capella das Almas 

6 Santa Catharina. | 
- Principio da surora ás 5 h. e 39 m, Nascimen- 
to do sol ás 7 b. e 19 m. Occaso ás 4 b.e 41 m. | 
Commemoração historica—Supplicio de João 
de Leyde.—A seita dos anabaptistas, organisada 
pouco tempo depois da revolta religiosa de Luthe- 
ro, proclamava a necessidade de se repetir a cere- 


monia do baptismo, regeitava o «Antigo Testamen-| | 


tos, admittindo un'camente o evangelho como lei 
religiosa, e est:belecia uma liberdade politica illi- 
mitada. Esta seita,que empunhou as armas e accen- 


deu a guerra civil na Allemanha, teve por chefe o | 
célebre Joilo de Leyde, que se intitulava propheia, 


e pretendeu usurpsr a corôa imperial da Allema- 
nha. Vencidos e desbaratados os anabaptistas pelas 
tropas allemãs, João de Leyde ficou prisioneiro, e 
foi justiçado n'este dis, anno de 1536, na cidade de 
Munster. | a pd 1 TO RAN SAO 23/1303 


Sexta-feira 3-—Oitava de 3. João, Apostolo € 
Evangelista. Reza-se da oitava, Rito duples; para- 
mentos de côr branca. Cage ks 
Lausperenne:—Na igraja de S. João Novo, na 
da Misericordia e na dos Si pet add, 
Principio da aurora ds 6 h. e 39 m. Nascimen- 
to do sol às 7 h. e 19 m. Occaso 4s 4 b,e 41 m. 
Commemoração historica—O Papa prolube aos 


"padres frequentar theatros publicos. —N'este dia, 
nono de 1759, assignou o sumo pontifice Clemente 


tyvolames: 


, “— Uma grando quantidade “de neve que cahiu | 


ação, sa 
Ed ilhas Sandwich. Ainda não |vy 
RO na 
| | Cardiff—Vapor South, com carvão de | ec a. 

Ibo Sardinhas. ELA ANE: 


nha Osorio. s 


tres q Á 


"| Fundos publicos.........secvess 


denci op 


XIII a bulla em que prohibiu a todos os ecclesias- 
ticos assistir a representações em theatros publicos. 


* COMMUNICADOS 


' Creche de 8, Vicente de Paulo 


A'manhã, 2 do corrente, às 9 horas da manhã, 
deve ser resada uma missa na igreja da Santissima 
Trindade, para suffcagar a alma do snr. José Fran- 
cisco Mendes, bemfeitor do mesmo estabelecimento. 

o = 4 + Me 


“PARTE COMMERCIAL 
Alfandega. do Forto 


Rendimento da alfandega do Porto 
de 1 a 30 de dezembro. ......... 
Idem no dia 31,...ccseercueemasas 


196:6458048 
8:2625018 
204:9075066 
me coepemeecer mem 
Despachos de exportação 
Dezembro 31 

RIO DE JANEIRO—Na barca Ceres, J. 8. 
Faria, 2 cunhetes com palitos; D. A. Soares, 2046 
litros de vinho. 

IDEM—Na galera Fortuna, J. J. Rodrigues 
da Silva, 52900 litros de sal. 

- IDEM—Na galera Lisboa, F. Fricke, 4 cai- 
xas com amendoas e 1 dita com obras de palheta; 
J. E. dos Santos, 166 litros de vinho; A. de Souza, 
3 volumes diversos; D. A. Soares, 2671 litros de 
vinho; G. P. da Silva, 3312 ditos de dito. ' 

IDEM—Na barca Joven Adelaide, Paes & Me- 
neres, 12 volumes diversos. 

MARANHAO—No patacho Graciosa, Agencia 
Universal, 130 figuras e vasos de louça: T. M. Ra- 
mos Guimarães, 3 saccos com rolhas. 

PARA'—Na barca Amazona, F. J. Pereira, 2 
caixões com imagens. 

RIO GRANDE-—No Eau União, Paes & Me- 
neres, 26 volumes diversos; J. 8. Rios, 1 caixão com 

s-de barro e 1 dito com doce. 


LONDRES—No vapor ins: Aurora, C. Browne 

- B 

y “ramp à BL Ltd 

tros de vinho; J. J. S. Pinto, 5942 ditos de dito; 
& Sons, 21369 litros de vinho;. D. M. Feuerheerd 
me | com 
rs, 27914 litros de 
Trower & Lawson, 1068 ditos de dito, Mackenzie 
dito; Viuva Martins de Souza, 12 pipas com azeite; 
“SWANSEA-—No briguo rus. Geyser, J. P. da 
À Alexandra, G. e 


& C.”, 85 litros de vinho; J, 3urmester, 30 cai- 
xas com ovos; Offley Cramp & Forresters, 25176 li- 
Clode & Baker, 6945 ditos de dito. 

IDEM—No vapor ing. Olga, T. G. Sandeman 
Junior & C.", 23 ditos de dito; Stallard & Smith, 
934 ditos de dito; J. W. Burmester, 30 caixas 
me, Ofiley Ceramp & Forresters, 

vi Dor uteis En GRADE std és di 
LONDRES E NEW-CASTLE-—No vapor ing. 
Rio Lima, Silva & Cosens, 8681 litros de vinho; 
Driscoll & C.*, 2186 ditos de dito; Dow & C.*, 8013 
ditos de dito; &. e J. Graham & C.*, 44341 ditos de 
M. & W. Jones, 40 caixas com ovos; Ofley Cramp 
& Forresters, 1602 litros de vinho. | 
- LIVERPOOL —No vapor ing. Oporto, Paes & 
Meneres, 50 cascos com azeite. . pese yet 
Fonseca, 196 barricas com mineral, 
" GLASGOW—No vapor ing. 
J. Graham & C.*, 66780 litros de vinho; D. A. Soa- 


res, 1109 ditosde dito; Clode & Baker, 7479 ditos 
de dito; Ofley Cramp & Forresters, 32588 ditos de 
iLQs amp iod mimo, nunes vegftsral, +; ineo 
LL —Na barca ing. Ocean Sprite, G. e J. 
Graham & C.*, 9616 litros de vinho. 
| AMSTERDAM—Na galera holl. Phosix, E. 
Kebe & C.*, 600 arrobas de E EQua er 38 A 


, a sD,* Es é Sa * doe Ê o ut E ETA Lys o 4 
“Pediram licença para sahir 
mi —  DeembroBt 


LONDRES —Escana ing. Mary Sanders. | 
AMSTERDAM —Galeota hol. Phonix. 


PARA'—Barca Amazona. — 


) , 4 ' a AS ' ES a MEM 4º P ” . 
Generos despachados para consumo 
. q ig: o 8 A Va 
. e! exis am Dezembro 31 af A 


E DE pa asd o A OP PRESS 
nnsronnlenncon ds Ansuoas O, gaixas 4/16 paaco 


IPT 


— Cargas manifestadas 
O. M. 846 — Londres, vapor ing. Olga, cap 
Elyard, a D. M. Feuerheerd Junior & C.t, 3444 
mes com fazendas, arroz; linho drogas, é outros 
generos, uma porção de aduella e 7 cães. | 
— CM. 847—New-Castle (por Brest), vapor ing. 
Aurora, cap. Filmer, a D. M. Feuerheerd Junior & 
C.1,561 toneladas e 16 quintaes de carvão de pedra. 
E A 1a e 14725] 249 
Manifestos na eder de e Lishoa 
RE RO E E EE Ag e me ar: 
- Malaga—Vapor Ville du Havre, com passas o 
diversos volumes. 
“Stettin—Barca Cecilia, com taboas de carva- 


a 


E aa as 


lho. o ] A ; + 
: “Cardiff-—Escuna Oriental, com carvão de pe- 
o Dl A 4, Raro 
A 8, Miguel —Hiate Novo Feliz, com fava e pipas 
va / 4 E o 


z a ” EM sato er o = SM is ! 
iss Southampton—Vapor Tiber, com diversos vo- 
et mes. E 4% 4 


“Londres—Vapor London, com canhamo, agsu- 
ESP O AL 7 ADE o ROS a RÃS E 
car, chá, queijos, &zougue, carne, manteiga, arroz, 
cravo, enxofre, oleo de côco, anil, cairo em fio, 
aguardente, ' 


É mo, drogas divorasa 6 different 
mercadorias. “e pro Co o Da 


pr o 


; ac 
: ifferontes 
À ErRE: 2444 de 


q A 
( at 
- o A 


De Olhão- 
. re om a 
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o - .- 
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estas! , DI 4 s ab sm 
“Banco Commercial do Rio de 

cem  qameiro 
Balanço em 80 de. novembro de 1872 


rd em 


| ACTIVOS 424 sdtos 
Acções: por distribuir... ........  6.000:0008000 


Aga d. P. | Bastos. | “Accionistas: entradas a realigar... 4.200:0008000 
Lanhoso—do enr. J. B. Rodrigues Vieira. ITotras descontadas...c..vurese ce 1837:0688920 
Ponte do Lima-—do enr. Agostinho José Taveira. [mitos em liquidação... ..cvcc..o  39:9105508 
Barcellos-—-do sor. M..J. da Costa e Silva. rosas e contas correntes cancios ooo 
er da Cerveira-—do enr. José Antonio de Men- |" nadas....cceccececererreceo T125:4745161 

0 . á e trt e me a, 

Vikna Sig sor. J. M. Gonçalves Basto. 


E POBRE 


1,165:5764005 


Caixa. scnsereeneneromnnreneano, e = 

* ret ca DD TETO 

s 37.354:0045549 
+ (ME ERAS 


e. MH, € 19 
u » Li 


“f E dl Pio 


PASSIVO” *"0M ires 
que foi creado. 12.000:0008000 
108:0473589 


- 


Capital: fundo com 
Fundo de reserva... .....» 
Deponitos: cup cabe | tuts Ig 
A praso por letras. 3.805:4688750 . 
Idem. por contas sds 
“correntes... .... 5.491:1108894 0 
RE RA a e ——  9,296:0198644 


cenenerenno — TO:839BBTO 


o 


Letras & pagar......ece..s ETR 
Penhores, garantias e effeitos di- . q 
x ERR Sa e ea RA UP UE At 
Dividendos........ccccecc cerco  8:6558800 
Diversos valores : saldo de varias 
1.232:4738675 


iria E 
e e nn e un. .... 


contas dsibiviod o bic! 
Lucros liquidos não distribuidos...  325:1513411 
Lucros e perdas: lucro de diver- 

AS Operações. «.ve..u.s  142:8485843 


======[ 


e... 
MA * q A 


Banco Industrial e Mercantil do Rio 
ento +: «de Janeiro Var 

- Balancete em 30 de novembro de 1872 

à EAR 14 DS a AG DIVIO 0 A € 
Accionistas: entradas da 1.º serie a 
“renlisar.......... covers. T.500:0005000 


Acções: as da 2.* serie a distribuir: 10.000:0008000 


qe de outras companhias...... - 25:0008000 
Valores commanditados.......... 250:0008000 
Efeitos a receber, ,...ccrecev... 2054:1608692 
Vealorcs depositados. ..... «cv... 2.997:4145694 
Contas correntes, saldo. .......... 1.075:4628393 
Mobilia. o Cd one vos meecersanea 6:4188540. 
Despezas gerades.......seceess . 12:7968020 
Diversos valores...... cocorcrsoo 410:2568348 
Caixâgica Gadaa sale o cpiraspio to 0. 675:2038506 
- 24.901;7128133 


PASSIVO 

Capital. ces c cc. Mes dosrio quis os. 20,000:0008000 
Effeitos a pagar... ..... Co cod eços 448:7898750 
Contas correntes. ..... ee diadans 1,957:6258894 

Dinheiro em deposito sem venci- 
mento de juros... .ssecenscsasa — D:QTTEHBO 
Cauções..... Sanooe arérs ovo 2,992:4148634 
Lucros e perdas. .....cccssusess -  97:6048275 
24,901:7128133 


(Ext. do «J. do Commercio» do Rio de Janeiro. 


PARTE MARITIMA 


Porto 81 de dezembro 
| ENTRADAS 
VIANNA 1 dia—Vapor ing. Rio Lima, cap. Mi- 
chaell, fazendas a A. J. Shore. 
Não sahiu embarcação alguma. 


Idem 1 de janeiro 
(ÁS 8 HORAS DA MANHÃ) 


Fóra da barra nada se avista por causa do ne- 
voeiro. 
Vento S. (fresco) e o mar agitado, 


Movimento maritimo de diversos portos 
do reino 
Figueira 30 de dezembro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Vianna do Castello 27 A29 de . 
dezembro 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 

Idem 30=Entradas: Terra Nova, lugre ing. 
Ripple, bacalhau. (Arribado.)=Sahidas: Porto, va- 
por ing. Rio Lima, fructa; Huelva, escuna ing. An- 
nie, lastro. 


Caminha 27 a ?9 de dezembro 


Não entron nem sahiu embarcação alguma, 

e ama Sof UI ESTES deem 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 

ExTRADAS—Em 26 de dezembro, em Gravesend, 
o vapor Lady Havelock, de Lisboa—em 23, em 
Falmouth, o Carolina, de Meland (?), para Lisboa — 
em 24, em Aberdeen, o Star of Peace, de Villa No- 
va—em 9, em Aslesund, o Jane, de Lisboa—em 
24, em Cuxhaven, o Henriette, do Porto—em 20, 
em Napoles, o Fruit Girl, de Lisboa—em 7, em 
Pensacola, o Mousoon, de Lisboa—em 26, em Swan- 
sea, 0 Carl John, de Lisboa. | a 

saniDAs—Em 25 de dezembro, de Liverpool, o 
vapor Douro, para Lisboa—em 24, de Cairuvyan,o 
vapor Valetta, para Lisboa—em 21, de Hamburgo, 
o Fortunato, para o Porto—em 23, de Brest, o va- 
por Aurora, prra o Porto. | 


FALMOUTH, 25 de dezembro. —O Johanne, 
de Shields para o Porto, com carvão, arribou aqui 
com agua-sherta, e outras avarias. 

O Pbeebus, de Shields para Lisboa, com car- 
vão, tambem aqui arribou, Com agua-aberta, e ou- 
tras avarias. as | 

- Igualmente arribou o Goward, de Newcastle 
para Lisboa, com perda da borda, e recusando-se a 
tripulação a seguir, | 


E 


e 
 Telegraphia electrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa 3% de dezembro a 
“LONDRES, HAVRE E FERROL 19 dias— Va- 
por hesp. Valdez. duda | 
- LIVERPOOL 7 dias — Vapor ing. Vale of Hor- 


n. 
— Patacho all. Helene, arribado por causa do 


mar. Ea x Tê =” 4 
BALTIMORE 32 dias—Patacho nor. Oscar. 
NEW-CASTLE 24 dias—Patacho nor. Orlof. | 

“RIO DE JANEIRO 72 dias — Br gue nor. Gari- 

BR o tt nei À E) 

- POMARÃO 1 dia—Vapor ing. Tagna.. 
— SAHIDAS 
- COPENHAGUE Lugre suec. Scandia. 
MARSELHA —Patacho holl. Sara. | 
- LIVERPOOL — Escuna ing. Picton. . 
-—— PARA! E CEARA'— Vapor ing. Jerome. 
LONDRES —Vapor ing. Vanguard. 
- AMSTERDAM— Vapor holl. Castor. 

-— HAVRE-— Vapor fr. Ville du Havre. 

"LIVERPOOL —Vapor ing. Persian. | 


.- 


Es, 
.— PS Dam 
o 


* Lisboa 31 de dezembro 

- (Corresp. part, do «Commercio do Porto») . 
- Como é do estylo, cantou-se hoje na sé pa- 
triarchal o «Te-Deum laudamus», por ser o ulti- 
mo dia do anno. Assistiram á ceremonia SS. MM. 
e AA., os membros do gabinete, da camara mu- 
nicipal, pessoas da córte e authoridades civis e 
militares. Officiou o eminentissimo patriarcha, 
havendo bastante concorrencia-de povo no templo. 
Deu-se hoje um facto importante e significati- 
vo no ministerio do reino. fara A noticia 
do fallecimento do snr. conselheiro Antonio de 
Carvalho de Vasconcellos, director geral de ins- 
trucção publica, lugar de que não chegára a to- 
mar posse, por lh'o não consentir 0 estado preca- 
Fade saude, liga ent | 
- Apenas a triste nova se espalhou entre os em- 
: FonfanEA mentores) E 


sucedeu. clan s DRA Abmemd nd 
“ Todos os empregados da secretaria, sem dis- 


dos do ministerio do reino. 

Este acontecimento pela sua novidade e pela 
sua importancia tera merecido a attenção do pu- 
blico e ácerca d'elle se discorria muito : sta tarde. 

Com eleito o snr. conselheiro Amorim é das 
pessoas mais competentes para exercer aquelle 
cargo. Empregado do extincto conselho geral de 
instrucção publica, quando ainda funccionava em 
Coimbra, o snr. Amorim tem sido 'sempre um 
funccionario modelo, pe sua solicitude, pela sua 
lealdade e pelo seu infa | 
cortez para com todos os seus collegas, estes são 
seus amigos, como ainda hoje exhuberantemente 
lhe mostraram. pone SA 

Além destas circumstancias, que são real- 
mente muito attendiveis, acresce que com a no- 
meação de s. exc.* o estado faria uma economia 
superior à 1 conto de reis, o que não é indiffe- 
rente quando se estão pedindo pezados impostos 
aos contribuintes e quando existe um «deficit» 
ainda avultado. - 

Já estão alguns deputados das provincias, € 
entre elles os snrs. Sá Vargas e Pires de Lima, 
que chegaram hontem á noute. PERES 

Ouvi que âmanhã deve verificar-se em casa 
do snr. Latino Coelho uma reunião. dos deputa- 
dos reformistas para assentarem no plano que 
hão-de seguir na proxima campanha parlamen- 
tar 


Subsiste na opposição, a ideia de se altacar 
vehementemente o governo na resposta ao discur- 
so da coroa, suspendendo-se depois as hostilidades 
até apparecerem as medidas financeiras annuncia- 
das pelas folhas ministeriaes. | 

Falla-se muito em fuzão dos partidos histo- 
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tigavel trabalho. Lhano e). 


rico e reformista, mas por emquanto não ha mais 
do que boatos, 

ahe ámanhã o novo jornal que yem substi- 
tuir a «Gazeta do Povo». Intitula-se «O Paizo, 
jornal do partido progressista. Começa a discutir 
o accórdo que o “governo fez com o Banco de 
Portugal, atacando-o. A questão será tractada 
largamente, e considerada pelo lado juridico e 
pelo economico. 

O conselho director dos trabalhos preparato- 
rios da exposição universal de Vienna de Austria 
officiou hoje ao ministerio da marinha perguntan- 
do se ha algum navio do estado, que no mez de 
fevereiro e ir a Trieste levar os productos dos 
hóssos induslriaes 6 que se destinem à exposição. 

Provavelmente a resposta será negativa e 0 
conselho tratará do fretamento de algum navio de 
vela, se o vapor for muito caro. 

Com efeito houve hontem jantar no Paço, 
para o qual foram convidados os ministos, mar= 
quez de Avila e alguns membros da camara dos 
pares. | 
Na fabrica do snr. Bachelay um operario in- 
sultou outro, que fôra substituir um grêvista. O 
dono da fabrica despediu o insultador, mandando 
afixar o seguinte aviso á entrada da officina:— 
«Todo o empregado, seja por que motivo for, 
que ameaçar por qualquer modo os seus compa- 
nheiros, será immediatamente despedido. » 

Foi qu aquelle castigo e é rasoavel a decla- 
ração. E' preciso que os grêvistas que se fundam 
no principio da liberdade, respeitem nos outros 
esse principio. De outro modo teriamos os grévis- 
tas a estabelecer o despotismo de que se queixam 
e contra o qual se conspiram. 

Terminou favoravelmente para o governo de 
Macau a questão dos portos fiscaes, sendo as em- 
barcações de vigia da alfandega e do posto fiscal 
fundeadas nas aguas da Ribeira Grande, com o 
fim de fiscalisar o-pagamento das taxas a que es- 
tão sujeitos os negociantes chinezes, —removidos 
para as aguas da ilha do Bogio pequeno, e pro- 
ximo da Ribeira Grande, d'onde se póde fazer a 
fiscalisação para evitar o contrabando. furor 

Por este modo affastou-se da entrada do nos- 
so porto o fisco chinez que encommodava e of- 
fendia. : | 

Todos os habitantes de Macau e principalmen- 
te a população chineza se mostram muito satis- 
feitos com a conclusão d'este incidente, e com a 
certeza das boas relações que ficam existindo en- 
tre o nosso governo e do celeste imperio. | 

Os navios de guerra'chinezes como prova de 
consideração pelo reino de Portugal e em signal 
de amizade que une as duas nações, tem salvado 
á terra sempre que entram no nosso porto, com 
bandeira portugueza na tope grande, o que d'an- 
tes não faziam, so y 

- Expirou durante a noute passada victima de 
epidemia de bexigas o snr. João Estanislau de 
Penaguião, desenhador de 1.º classe no ministe- 
rio da guerra com a graduação de capitão. 

Continua bastante mal a snr.* condessa de 
Oeiras. Ouvi que hontem lhe fôra applicado o co- 
lete de força. Os medicos, porém, esperam poder 
vencer a molestia, que suppoem passageira. 

A snr.º condessa de Bretiandos, mãi da illys- 
tre enferma, já se acha em Lisboa. . : 


Tambem tem estado muito doente com uma! 


affecção mental o snr. Mexia, moço- talentoso e 
estimado, filho do respeitavel lente de direito na 
Universidade, o snr. conselheiro Mexia. g 

- Escrevem de Bombaim ao «Ultramar» que foi 
alli envenenada uma familia, inclusivê os criados. 

“A familia Gá recebeu um presente de doce, 
do qual ofereceu uma parte a um visinho, e O 
resto foi comido á sobre-meza; momentos depois 


os effeitos do veneno faziam-se sentir e correram | 


a dar parte ao visinho para se não utilisar do do- 
ce, porém foitarde; o snr. João Domingos Pereis 


"|ra e sua mãi, foram victimas do mysterioso trama, 


assim como os dous filhos da familia Gá, os snrs. 


| Antonio, José. Maria e dous criados. Ignora-se o 


author do crime. 


| O'patacho norueguez «Oscar» que seguia de 
"| Baltimor 


ara New-Yrland, arribou hoje ao Tejo 


por ter fallecido o capitão durante a viagem. 


- Está aberto concurso de adjudicação da em- 


preza de fornecimento da hospedaria do lazareto. 
Foi declarado suspeito de febreamarella des: 
de 30 de novembro ultimo o porto da Bahia. 

- Na ultima ordem do exercito foi disposto o se- 
guinte: a a <d 
- Foi determinado que os generaes de divisão, o 
gor. Filippe Folque, e de brigada, o gnr. Caetano 
Alberto Maia, sejam collocados fóra do quadro do 
estado-maior general, para continuarem nas com- 


missões que exerciam anteriormente á sua. promoção 
aos postos actuaes, por terem sido requisitados, por | 


conveniencia do serviço, pelo ministerio das obras 
publicas. | Ds abs 
Foi reformado no posto de alferes, O primeiro 
initis de infanteria 8, o snr, Joaquim Augusto 
ardogo. : 
Foi nomeado vogal do supremo conselho de 
jus a militar o general de brigada, o sor. barão 
e. CIATOS si q e 


Foram agraciados com o habito de Aviz 08 
gnrs. Pedro de Alcantara (Gomes, capitão do esta-| 


do-maior de artilheria e ajudante de campo do com- 
mandante da 5.º divisão militar; e Pedro Bruno de 
Almeida, capitão de infanteria 11. j 
Foram promovidos: a general de divi 
do-maior general, o general de brigada, à 
Antonio José de Mello; “& generaes de 
estado-maior general, os coroneis, do estado-maior 
de engenheria, o sor. Antonio de Azevedo e Cu- 
nha, e de caçadores 6, o snr. barão de Claros; & 
coronel, o tenente-coronel de infanteria 1, o sa 
Joaquim José de Almeida; e a tenente, o alferes de 
caçadores 7, o gnr. João Joaquim Correia, 6 trans- 
ferido para caçadores 8; a tenente-coronel, o major 
de infanteria 83, o sor. Antonio Barbosa de Sá Gut- 
terres, e transferido para infanteria 1; a major, O 
capitão de caçadores 1, o snr. Alexandre. Magno 
de Campos, e transferido para infanterifil: ata i- 
tão, o tenente de infanteria 7, o gnr. Fernando 
Augusto Rebello; a alferes, o alferes graduado de 


infanteria 18, o gnr. Ayres Aguia Pereira Dias 
e transferido para infanteria 15; a tenente de in 
fanteria, o alferes em commissão, o snr. José Maria 
Leote Côrte Real, continuando a servir na guarda 
municipal do Porto, SANA: 
Foram transferidos: para infanteria 14, o co- 
ronel de infanteria, o sor. Manoel Joaquim Raposo; 
para caçadores 6, o tenente-coronel de infanteria 5, 
o sor. José Maria-Martins, e o tenente de caçadores 
8, o sor. João Joaquim Correia; para caçadores 7, 
o alferes de infanteria 15, o sor. Joaquim José da 
Silva; para caçadores 8, o coronel de infanteria 14, 
o enr. A. Gomes Pinto Guimarães; para infan- 
teria 6, o tenente de caçadores 6, osnr. Cypria- 
no José Gonçalves, continuando no serviço em que 
se acha no real collegio militar; para infanteria 12, 
o capitão de infanteria 7, o snr, João Carlos Krus- 
se Gomes; para infanteria 14, o tenente-coronel de 
caçadores 8, o sor. José Maria Pinto. 
Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 
44,20 e as pequenas a 44,2, 
Fundos hespanhoes: titulos de 10:000 escu- 
pos E 25,50, ditos pequenos a 25,60, ao cambio 
e . E 
Ellectuaram-se transacções em inscripções de 
assentamento com o semestre corrente, a 44,06. 
Semestre pago 42,61. Consolidados hespanhoes 
o p- c. semestre corrente: titulos pequenos, 
, . á - S p ou s 
A alfandega de Lisboa rendeu oe AA 
réis. Desde o principio do mez até hoje o rendi- 
mento da mesma casa fiscal foi de 317:8058502 
, M. | 


réis. . 


Synopse do «Diario do Governo» . 
n.º 796 de 30 de dezembro de 187% 
MINISTERIO DO REINO 

Annuncio relativa á recepção que deve haver 
no paço hoje, dia de Anno Bom, ' 

MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Licença de 30 dias ao juiz ordinario do julga- 
do da Moita, bacharel Antonio Gomes Rosmaninho 
Cerveira. 

MINISTERIO DA FAZENDA 
Carta régia pela qual 8. M. el-rei D. Luiz e 


jBua augusta esposa cedem das suas respectivas do-! 


E? , . 
o does- 


O por. D. 
brigada, do 


oitava 


We:e n SR guia | 
ng a RR de Guilherme Braga 
Lamas eai , 


io s7es 


tações e das de seus filhos no anno economico de 


1873-1874, a quantia de 70 contos de réis. 

—L(Jutra pela qual 8. M. el-rei D. Fernando faz 
cedencia da quantia de 16 contos de réis na mes- 
ma epocha. 

— Desenvolvimento da importação e exporta- 
e na alfandega de Elvas esuas delegações no mez 

e novembro ultimo. 
uncio para & arrematação de fóros no 
arrimo civil de Lisboa, no dia 5 de fevereiro de 


— Idem paa a arrematação de bens, no gover- 

no civil de Vizeu, no dia 5 de fevereiro proximo. 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Portaria mandando remetter á bibliotheca na- 
elonal de Lisboa um exemplar da opera «D. Fer- 
nando el emplazado», do compositor Andia, a fim de 
alli ser depositado, nos termos da convenção de pro- 
priedade litteraria de 5 de agosto de 1860 entre Por- 
tugal e Hespanha, 


Resoluções n.º* 751, 752, 753 e 754 do conselho 
geral das a fandegas. 


 TELEGRAPHIA 


Ae Commercio do Porto 
(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HABAS BULLIER-REUTER) 
LISBOA 31 DE Cr eai A'S11H. 35 


“PARIZ—Desmente-se formalmente o boato de 
que o snr. Fournier será retirado da embaixada 
franceza em Roma. | 


BOLSA DE MADRID 30 — Consolidado ín- 
terno 25,95. Externo 30,26. Cambio sobre Lon- 
dres 78,90. Sobre Pariz 5,18. 


BOLSA DE PARIZ 303 p. c. fr. 62,85. 5 
p. c. idem (Ra) 84,55. 5 p. c. id, (1872) sem 
coupon 86,85. 3 p. c. hesp. interno 24 5). Exter- 
no 28 %/ a 28 4/,. Portuguez 42 3/,, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


ARCHIVO JURÍDICO 


UBLICOU-SE o n.º 209, 5.º do volume 20, que 
contém, além de outra, a dequinto legislação: 
Paragrapho 12.º do titulo 3.º da lei de 22 

de dezembro de 1761, sobre legitimidade das par- 
tes. 
Decretos de 25 de junho e 28 de agosto de 
1845, sobre transferencia e sustento dos pregos. 
Decreto de 20 de junho de 1870, seguido 
da tabella das molestias que isemptam os mance- 
bos do serviço militar. 
Carta de lei de 11 de maio de 1862, sobre 
expropriações. | E 
Decreto de 7 de novembro de 1872, insti- 
tuindo o registo criminal, seguido das respectivas 
instrucções. - 
Decreto de 16 de novembro de 1872, regu- 
lando a concessão de pensões de sangue. 

“Preço para o Porto 120 réis, pelo correio 150. 

O Archivo Juridtco continúa a assignar- 


> 


se na rua do Bomjardim 67—Porto. 


* - Codigo Civil, com todos os regulamentos 
a até hoje. Preço 15200, pelo correio 
Regulamentos das contribuições indus- 

trial, sumptuaria e rendas de casas. Preço 240, pe- 
lo correio 300, | 
"Legislação do recrutamento, Preço 
200 réis, pelo correio 250. 

- “Tambem se vendem as leis das contribuições 
do registo e sello, as leis de expropria- 
ções, desamortisação, jury, etc., etc. 


- Correspondencia e importe a Mattos Carvalho | 
& Vieira Paiva, Bomjardim 67—Porto. (6165) |Ga 
DE 


“PARA PIANO 


'RRAZURKA “Né Né» 240 réis—Polka mourisca, | 


240 réis—V alga « 


Preço da assignatura tres mezes 25300, seis 
(6348). 


- A, DUMAS FILS. 


"O HOMEM MULHER 
VERSÃO EM PORTUGUEZ 84 
ESTÁ & venda a 2.º edição no escripterio do edi- 
e TE “400 pri rd ara as pro- 
no gr PRE PL 6806) 


JOSÉ DIAS FERREIRA. 
GRHCs ide ' 


“CODIGO CIVIL 


' TOMO 3.º | | 
Preço 28000-Pelo correio 28100. 
Na Livraria Internacional rir 
o X6026), 


(GIOMMENTARIO ao titulo das companhias, socie- 
q. As eos codig: into eial 'portu- 


, pelo bacharel Ricardo Teixeira Duarte, obra 


cial Portuense. Termina a publicação na secção 
contendo a parte mais importante do titulo. 
jatharina n.º 110, 

(5802) 


Vende-se na rua de Santa 
Preço; 300 réis. 


|  ATALA 


Obra prima de Chateaubriand com desenhos | 


- MeGustavo Doré 


“+ .s ” 


res d'esta obra declaram que no proximo 

W) mez de janeiro será publicada infallivelmen- 

te e primeira caderneta, e sendo possivel a se- 
a ' 


= A's pessoas que tiverem prospectos em seu po- | 


der pede-se o favor 
corrente mez. 


Vo. ud ds 


de os entregarem até 31 do 
a (6109) 


e = 


a ne de a My À 
rr g "o 
” 
. 


od 

Quarta-feira 1 de janeiro 

- BB. 'T. DES. JOÃO.—Companhia lyrica. 
Empreza de E. Vianna (subsidiada).—5.* récita de 
assignatura do 3.º mez—A opera — POLIUTO. 
E o quartos. 

- N. B. Não póde ir 4 scena como estava annun- 
ciada a opera—LUCRECIA BORGIA—, por ge 
achar incommodada a snr.* Viccini. 


T. BAQUET.—Empreza de A. M. de Souza. 
— Companhia dramatica portuense. — O drama 
de grande espectaculo em 1 prologo, 6 actos e 8 
quadros—OS APOSTOLOS DO MA 
meia. 
CIRCO DA RUA DE SANTO ANTO- 
NIO,—Companhia equestre, comica e acrobatica 


de T, Price.—Duas grandes representações: a pri- 


meira às 4 horas da tarde e a segunda ás 8 horas, 
tomando parte a tão applaudida familia Gaertener 
e Kenebel. : 


permittir-—No coreto da grande avenida do palacio 
tocará um escolhido reportorio, a banda de infante- 
ria 10, do meio dia ás 2 horas da tarde, 

PALACIO DE CRYSTAL. — Nave 
central, —A's 4 horas da tarde. —Variadissima func- 
ção em que pela primeira vez os irmãos Leoni da- 
rão o vôo no tunnel,—O resto do espectaculo será 
annunciado. 


PALACIO DE CRYSTAL. — Theatro 
Popular. —Empreza Laneuville.—A comedia em 8 
actos «Quem é o pai da creança ?+.—O quadro plas- 
tico «Os tres reis magos ou o presepio de Bethlem». 
4's 7 e 3 quartos. | 


: [illuminados. 


ro victima de uma paixão», do sr. 


ictoria, Lig- 


ANNOTADO 


o: abaixos assignados, na impossibilidade do o 


2 protestando « todos o seu reconh 
edicao: á muito respeitavel Associação Commor- | 


L.— A's Tel: 


Quinta.feira 2 de janeiro 

RB. É, DE S. JOÃO. — Companhia lyrica. 
Empreza de E, Vianna (subsidiada).—6. récita de 
TO: Per da do 8.º mez—A opera — LUCRECIA 
BORGIA.-==A's 7 horas o 8 quartos, 


Sexta-feira 8 de janeiro 
T. BAQUET. —Empreza de A.M. de Souza. 
— Companhia dramatica portuense. — O drama em 


5 actos— AM MULHERES DE MARMORE. — A's 
7 e meia, 


GRANDE EXPOSIÇÃO DE FIGURAS DE CERA 


Rua de Santo Antonio n.º 99 


CHA-ME aberta esta exposição contendo 51 fi- 
pras de cera, modeladas por Augusto Maria 
Coelho Pinto, estudante da Academia Portuense 
de Bellas-Artes e executadas por seu pai, José Ma- 
ria Coelho Pinto. 
Todas as figuras se acham vestidas a caracter 
com todo o rigor e acceio, e estão collocadas em 
dous magnificos salões, decentemente decorados e 


A exposição está aberta todos os dias desde 
as 4 horas da tarde até às 11 da noute, excepto 
aos domingos, que será aberta ás 10 horas da ma- 
nhã e encerrada ás 11 da noute. Esta alteração tem 
por fim poder o proprietario da referida galeria dig- 
por de mais tempo para apresentar novos trabalhos 
que a tem de enriquecer. — Preço da entrada 200 
réis, creanças até 5 annos 100 réis. 


ANNUNCIOS 
EXPEDIENTE 


OMAMOS a liberdade de lembrar aos snrs. as- 
siguantes de fóra do Porto que costumam re- 
formar as suas assignaturas por tres mezes, que é 
de conveniencia reciproca fazer essa reforma por 
seis mezes ou um anno, porque asgim os snrs, ag- 
siguantes evitam os incommodos amiudados que 
teem em mandar às direcções dos correios, que pa- 
ra muitos ficam distantes, a fim de obter o respecti- 
vo vale, bem como as despezas com estampilhas, e 


nós utilisamos com & maior facilidade no serviço do | 


expediente. ; 

Pedimos tambem ao snrs. assignantes de fóra 
do Porto, que tiverem de mandar reformar as suas 
assignaturas para 1873, que deem as suas ordens a 
tal respeito antes de 81 de dezembro a fim de se 


simplificar o serviço do expediente, que n'esta epo- |. 
cha do anno costuma ser extraordinario, e não sof- | 
frerem os snrg. assignantes interrupção na remessa | 
do jornal. 

- — Aquelles gnrs. assignantes que quizerem reno- 


var à sua assignatura por todo o amnno de 
1893, receberão no nosso escriptorio, pagando es- 
se anno adiantado, um exemplar gratis de qual- 
quer dos seguintes romances: [ 
«O mejor Napoleão», do enr. Pinheiro Chagas. 
«Quadros do campo e da cidade», do sur. J. O. 
Machado. o VD E 
«Infaustas aventuras de Mestre Marçal Estou- 
J. da Silva 
Mendes Leal. Ecs 4 
pa «Zaida, a captiva de Santarem», do snr. Silva 
OZ. E 
«Tradições e phantasiase, do gnr. J. M, de An- 
drade Ferreira. | | 
«Contos sem arte», do anr. D. José de Alma- 
dae Lencastre. PE var açÃ 
«Lagrimas e thesouros», do snr. Rebello da 


Silva. À 
Villar», do enr. Arnaldo 


«O sargento mór de 
ma. 
«Um motim ba cem annos», idem, 
«O segredo do Abbade», idem. Ea 
«A ultima dona de 8. Nicolau», idem. - 
«Tristezas 4 beira-mar», do snr. Pinheiro Cha- 
as. . 6 Z ; 
a «Tres romancinhos portuguezes», do snr. Nuno 
Maria de Souza Moura; e a «Fundação da Monar- 
chia Portugueza», do snr. A, A. Teixeira de Vas- 
concellos: = ** "ZxsBhMbap dSs bg 

«Memorias de um caixeiro»,ou um drama da 
vida commercial, traducção do nr. G. de S. 

«O peccado da Magdalena», de w « & 

«Os dous cadaveres», de F, Soulié. 

Mappa de Portugal, colorido, 

Aquelles snrs. assignantes que pagando adian- 
tadamente o importe da assignatura de todo o anno 
preferirem receber em lugar de qualquer dos ro- 
mances acima mencionados «Os Miseraveis», do 
Victor Hugo—ou «Os Bandeirantes» ,do snr. Mendes 
Leal, poderão adquirir qualquer d'estes romances 
por preço muito diminuto, a saber: k 

-. «Os Miseraveis» (D grossos volumes) 18200 
réis em vez de 282b0 réis. 

«Os Bandeirantes» (3 volumes) 500 réis em 
vez de 18000 réis. a 


[tio man fcg os TOR Caia ah Tui A robo o ai ndo Cê eia Sara e] 
[FEALLECEU hountem Madame Buisson. Suas fi- 


TF lhos e genros pedem a assistencia das pessoas 
de suas relações aos responsos de sepultura que se 


teem de rezar hoje,1.º de janeiro, s Ave-Marias, na 


igreja de Santo Antonio dos Congregados. 
- -Pedem desculpa de cumprimentos. | (25) 


"Agradecimento | 


tissima Trindade a de sua presada mii, | 


a snr.* D, Theodora RoRqnioa da Cunha, 


| D. Emilia Augusta da Cunha SA 
| Rodrigo Antonio de Asevedo | 1111) 
Ant 


Ferreira Mendes Guimar 


sufiragar a alma de seu muito presado esposo, 
filho, irmão e tio o enr. Joaquim Antonio da Silva 
Rocha, protestando -lhes o seu reconhecimento, 

Villa Nova de Gaya, 27 de dezembro de 1872, 


D. Carlota Augusta de Souza e Silva. 
D. Joaquina Roza da Silva. 
Francisoo Antonio da Silva. 

Caetano Pinho da Silva. 

Antonio Dias Ribeiro Gasparinho Junior, 


(6889) 
S. ROMÃO 


D Msria Emilia de Pina Monteiro, D. Maria Jo- 
* só Monteiro e Pina e Emigdio José de Pina, 
véem por esta fórma agradecer a todas as pessoas 
ue tanto interesse tomaram durante a dolorosa en- 
ermidade de que succumbiu o seu muifo presado 
marido, irmão e cunhado José Monteiro de Pina, 
assim como as quo ge dignaram de o acompanhar á 
gua ultima morada, protestando a todas a sua eterna 
gratidão. o. . 
Agradecem igualmente aos distinctos faculta- 
tivos os ill,m»* gura. dr, Josquim Borges Garcia de 
Campos e João Carlos Pinheiro de Andrade, os 
assiduos disvellos e esforços que empregaram para 
salvar a preciosa vida do mosmo senhor. ) 


ma NTONIO José Nogueira e Francisco José de 
A Souza Junior (ausente no Pará) amigo e pai 
agradecem a todos os illmº gnrs, que se dignaram 
assistir nos responsos de gloria que se celebraram 
na igreja da Santissima Trindade no dia 26 do cor- 
rente pelo menor Francisco Ignacio de Souza, (8) 


Poxto, 31 de dezenbro de 1872. 
E ON O O 
Carvão mindo para ferreiros 


| ENDE-SE a bordo. Tracta-se com A. J. Shore 


& G,*, 23, rua dos Inglezes, 2.º andar. (6018) 


de que se garantem as 
F 18000 réis cada um. 


des. EN 
883 


BANCO UNIÃO 


.W assembleias geraes do Banco União para os 
fins marcados no estatuto, artigos 23.º, 24,º e 
seus 45, devem reunir-se nos dias 1) e 15 de ja- 
neiro proximo pelo meio dia no edifício da Bolsa. 
A lista dos enre. accionistas dá-se na thesou- 
raria do mesmo banco. 
Porto, 31 de dezembro de 1872. 


Por ordem do exc.m* presidente, 
Antonio Gomes Moreira Junior, 


1.º secretario. (11) 


CONSULADO DE ESPANA 


LS perceptores de haber pasivo en Espaiis, que 
d residen en este distrito, se presentarán en esta 
Cancilleria Consular, desde el dia 3 al 15 del pró- 
Fio mes de enero á fin de pasar la revista semes- 
ral, 

Las viudas y huérfanos de los diferentes Mon- 
te-pios y los pensionistas, deberán presentar la fé 
de estado y la certificacion de residencia. 

XY para que llegue á notieia de los interesados, 
se publica el presente anuncio, en cumplimiento del 
a 8.º de la Instruccion de 24 de setiembre de 
Oporto, 31 de diciembre de 1872. 


El consul de Espaiia, 
Mariano Ilan. (14) 


EMPRÉSTITO ESPANOL 


E! dia 2 del próximo mes de enero, es el seiiala- 
do para el ingreso en este consulado del 25 
por 100, correspondiente al 2.º plazo, con deduc- 
cion del cupon que vence ó sea del 1 por 100, en 
efectivo, siendo consignado el 1/, por ciento restan- 


te en el resguardo provisional à los efectos de la 
idas qi mes actual, publicada en la gaceta ofi- 
cial del 3. 


-A los suscritores que opten por satisfacer al 
mismo tiempo, de contado los plazos 3.º y 4.º ge les 
abonará al respecto del 6 por 100 anual por los 
dias que médian desde las fechas del 2.º al 3.º y do 
este al 4.º Del mismo modo si demorasen el pago 
que no podrá esceder de diez dias, se les cargar 
igual tanto por ciento. 

Oporto, 21 de diciembre de 1872, 


El consul de Espaia, 
Mariano Ilan. (15) 


Sociedade do Palacio de Crystal 
Bilhetes annunes para 1878 


PREÇOS , 
Bilhete pessoal... ........ 0... 88000 


BILHETES DE FAMILIA 
(HABITANDO A MESMA CASA). 
Homem e genhora............ 48500 
Por cada pessoa a maior de 12 . 
Í 80008. «e... seo secsesse ç nus. 
Um menor de 12 annos........ 
Sendo mais de um, por cada... 
Criado e criada acompanhando |. 
CreANÇAS.. csecserorccrasos “6500 
| “PARA COLLEGIOS | 
Cada professor. .....zusecerss 
Cada alumno que venha em sua 
companhia: SIND 


Entries ra 
 ADVERTENCIA 

+ Este bilhete dá entrada permanente até 31 de 
dezembro de 1873 e admissão em todas as fes 
que houver nos jardins por conta da direcção do 
palacio. E' bilhete pessoal e será assignado pelo 
possuidor; sendo confiscado quando for apresentado 
por differente pessoa. O possuidor deve mostral-o e 
aspignar O seu nome, todas as vezes que isso lhe fôr 
competentemente requisitado. — (6287) 


1,000 


. .... sessus 


“O Instituto Medico Portuense 


— |LARGO DE S. DOMINGOS N.º 85, 1.º ANDAR 
“| A CCEITA ainda socios com direito a facultativo 


para si e familia, por 500 réis do joia e 300 
réis mensaes. | Rd 

Continúa-se a vaccinar, todos os dias, com lym- 
pha legitima ingleza e recente por 15000 réis no 
Instituto, fóra delle por 28000 réis e gratis para 
os snrs. associados. Vendem-se tubos de lympha, 
qualidades indicadas, por 


“Da mobilia do exc.mo snr, consul francez, 
que se retira para França 
Por intervenção de Bento José da Costa, gerente 
- daviuva de Jorge Shaw 
A quarta-feira 8 de janeiro, se o tempo o per- 
-mittir, na rua das Mottas n.º 5, em 8. João da 
Foz, pelas 10 e meia horas da manhã. Consta de 
uma guarnição de pau preto com estofo para sala 
de visitas, uma dita de Flandres para gabinete, es- 
pelhos, bustos de bronze, cortinados, tapetes, can- 
delabros, fogões de sala, cadeiras de pau preto an- 
tigas com assento e costas de sola, ditas de braços 
com estofo, sophás, quadros, estantes para livros 
de pau preto antigas, mezas antigas de pau preto, 
commo as, camas Á franceza, guarda-vestidos, di- 
tos de espelho, aparadores, meza elastica para jan- 
tar, louças francezas Gr. I. N., crystaes e muitos 
mais objectos que estarão patentes no acto do 
leilão, a iaé a E (O) 
o E E” Fa vs so e 
Réndas de Bruxelles 
REVINE-SE quem mandou ha dias mostrar 
E umas rendas que & pessoa não tinha ainda re- 
cebido sua carta pelo correio. (1% 


MTENÇÃO 
e AVENDO fallecido em Cantagallo, fo Brasil, 
mm João Bernardo Antunes, deixou por seus her- 
deiros seu irmão José Ferreira Elias e rd 
filhos d'este, Bento, Thereza, cas ntonio e 
go Pinho. ê Rita filha do seu AR Antonio 
já fallecido..O abaixo assignado, na qualidade de 
testamenteiro, convida os referidos herdeiros a ha- 


e es >. 4 ques + 


| bilitarem-se a receber aquillo que lhes couber por 


inventario. | 
o Panda 81 de outubro de 1872. 
DS Perg ay 


Manoel Alves de a j 


a Si Er ” " R TITO . 
Sellos estrangeiros 
ENDEM-SE na rua da Ponte Nova n.º 58, pe- 
los preços seguintes: 


Pacote n.º 1 com 20 sellos....... 120 réis 
“ Dito >» 1A»> 20nações..... , 
Dito >» 32 “> QD MES 250 » 
Ha tambem pacotes dos preços de 500, 700, 900, 
18000, 18400 e 18500 réis. | 


Na mesma casa se vende um album de 80 
nações e 720 sellos por 48500 réis. (18) 


Deposito de cerveja de Baviera 
“PRAÇA DE D. PEDRO, 123 


[LHOJE, 1.º de janeiro, começa a venda da legitima 
cerveja de Vienna de Austria, (18) 


Esteiras para esteirar salas 


ABRICAM-SE por novos desenhos em alcatifa e 
E cercaduras de gosto ou qualquer modelo que 
se encommende proprio para este fabrico; estas es- 
teiras fabricam-se inteiras à largura € comprimen- 
to. Preços rasoaveis e toma a responsabilidade da 
ppLágõe e manufactura, Joaquim de Oliveira Me- 


indre. - 
Rua da Ponte Nova n.º 72, 
(6036) 


UMA CORRIDA DE CAVALLOS 


GRANDE GALOPE PARA PIANO 
POR 


MANOEL BENJAMIN. 


VENDE-SE NA RUA DOS CLERIGOS Mi 


RANCISCO José de Souza Braga (o Franquei- 
F ra) faz publico aos seus numerosos amigos e 
freguezes, que em virtude do novo estabelecimento 
não póde continuar com a sun carreira d'esta ci- 
dade para a do Porto, e desde já agradeco a todos 
og obsequios que lhe prestaram durante a mesma, 

Braga, 22 de dezembro de 1872, (2) 


= Venda de quinta 


O BARBOSA 


220, rua das Flores, 222 — esquina do Souto 
RECEBEU E VENDE 
CALÇADO DE LISBOA 


Zoo réis gaspeadas de verniz para senhora g 
18800 réis; ditas de cordovão com e sem biquei- 
ras, para senhora 18400 e 18600 réis, para meninas 
18100 e 18200 réis; ditas'de pellica, palla da mesm 
Bares de verniz, golia cravada com e sem vira a 
8500réis. Sapatos de tapete estampado para crean- 
ça 400 réis, para senhora 540 e para homem 640 
réis. Chinelos de liga para senhora e homem 550 e 
650 réis, | 
Tambem tem sapatos de ourello, o melhor que 
se faz no Porto para senhora 600 réis, para homem 
100 e 800 réis; ditos de malha feitos em Braga de 
500 a 600 réis; ditos de borracha em todos os tama- 
nhos, Meias e coturnos de Jà fina de Pinhel até 700 
réis o par. Camisolas e ceroulas de algodão para 
homem e senhora, boa collecção de 500 a 18000 réis. 
Ha mais bom sortido do seguinte: Colla- 
rinhos de linho e de algodão de diferentes feitios. 
Caixas de bufalo para rapé, de 400 a 900 réis. Sus- 
pensorios francezes de 400 a 18200réis. Albuns pa- 
ra retratos, meios adreços de marfim, osso e pretos; 
objectos de malha, perfumarias, sabonetes e muitas 
miudezas proprias de sirgueiro. (5939) 


EUCALYPTUS GLOBULUS 


egoa, quinta do Netto 
CADA PLANTA, TIRADA DO VASO, rr 


Tio cumplidores testamentarios de los difuntos 
D. Ventura da Pena y su esposa D. Maria ' 


Bello, vecinos que fueron de esta ciudad, encar- 
gados de llevar á efecto lo que em sus ultimas dis- 
posiciones han acordado, siendo una de ellas, que 
se llamen por el término de sesenta dias á sus pa- 
rientes D. Manuel y Pedro Bello, residentes hace 
muchos aiios en ese reyno de Portugal, para que 
se peaenu en esta dicha ciudad de la Coruia 
calle de Panaderas, hoy Maria Pita n.º 8, 4 reco- 
jer lo que les corresponda, apercibidos de que pa- 
sado dicho término, pasará sin recurso dicha 
porcion de herencia, à otros que tambien men- 
cionan. . Dia | 

Para que les obste como uno de los cumpli- 
dores facultado por los demas, formulo el presen- 
te para publicar en el nominado reyno de Por- 


tugal.. s 
-— Coruíia Diciembre 16 de 1872. 
Eugenio Meira, 
(6818) 


7 Venda de coelhos 
agonia 1 UL g ( LO 4 ot o 


8. DOMINGOS N.º £6 | 
doida ORM E 


| Vende-se ou aluga-se 5.5; 


na rua do Heroismo. o (6975): 


re pio juizo de direito da 8.º vara e cartorio do 


& escrivão Silva Pereira correm editos de 30 
dias a contar de 19 de dezembro proximo passado 


“| 8 chamar todos e quaesquer credores incertos que 


se julguem com direito ao producto de duas pro- 
priedades d casase sitas na rua das Musas, d'esta 
cidade, n.º 16 a 20, isto a requerimento do arre- 


matante José Tavares de Almeida, na execução 


que Antonio da Silva Couto, da freguezia de Ka- 
malde, move a José Alves Tinó, d'esta mesma cida- 
de, para que dentro do referido praso venham de- 
duzir seu direito sobre o referido producto existen- 
te do deposito publico, pena de lançamento e de 


| 8º julgarem as propriedades livres e desembarga- 


das para o dito arrematante. | 
ES - O golicitador, 
“Manoel Moreira Pinto. 


DYNAMIT 


a 


POLVORA DE PATENTE PARA EXPLOSÃO 


INVENÇÃO DE ALFREDO NOBEL 


Vende-se em Bellomonte n.º 99 


(D672) 
ENDE.-SE o casal de Frades ou de Brito, sito 
na freguezia de S. João de Brito, concelho de 
Guimarães, proximo á estrada nova, composto de 
casas terreas e sobradadas, córtes, alpendre e eira, 
terras de horta e de cultura; 
prar póde dirigir-se a Custodio José da Silva Mo- 
reira, da cidade de Guimarães, que está authorisa- 
do para tractar, ou ao seu dono Antonio Diniz Fer- 
reira Coelho, residente no hotel Estrella do Norte, 

rua de Sá da Bandeira, da cidade do o od) 


TE NOEL Fernandes Rosas vende-as a preços 
commodos, 8. João Novo n.º 15, (6298) 

AIXEIRO com boa prática de retrozeiro e 
C quinquilhorias, precisa-se nos Loyos e oBá ) 


Armazem em Villa Nova 
LUGA-SE um para 800 pipas e com agua, ng 
rua do Pilar (Fervença) n.º 16, Falla-se na rus 

das Flores n.º 192. o RR ST) 


, Armazem | 


ALUcA-se um em Villa Nova, na rua do 5. 
| Lourenço n.º 5, ao pé da capella de pág que 
admitte mais de 120 pipas. Quem pretender falle na, 
rua de Santa Catharina n.º 104 com Domingos Josó 
Sonres da Silva. EUA GA RENOME 97/6000) 
O Marques, nos Loyos no 19 
Vende figos imperines proprios para 
presentes. 
CE, (6266) 


td ” =. 


NDO oill.m gnr. Rodrigo Antonio Corrêa de 

Araujo, subscriptor da sociedado—A Previden- 
te—, solicitado d'esta direcção para que se lhe pas- 
gem umas novas apolices com salva, em substituição 
das que se lhe desencaminharam com os n,º! 8457 a 
8459, assim se faz publico em cumprimento do ar- 
tigo 14,º e S unico dos seus estatutos, afim de que 
se alguem se jnlgar com direito a glguma reclama- 
ção o venha deduzir dentro do prago do noventa 
dias, a contar do dia de hoje, 

Porto, 30 de dezembro de 1872. 

- Os direetores, 


Francisco Ignacio Xavier. 
Antonio Martins de Azevedo. 
(6380) 


Venda de quinta 


Rc a grande quinta denominada do 
Chouzo, da freguezia de 8. Salvador de Le- 
menhoe, proxima a Villa Nova de Famalicão, a qual 
se compõe de uma excellente casa nobre, com jar- 
dim, pomares de fructas, casas em separado para 
caseiros, eidos para gados, alpendres e eira de pe- 
dra, lojas e lagar de pedra, tudo junto a uma gran- 
de cerca de campos, com. arvores de fructas e ra- 
madas, e em separado mais campos com aguas da 
limar e regar, bouças de matto, carvalhos, pinhoi- 
ros, e mais pertenças, aa! 
Tambem se vende junto ou separado 4 mesma 
quinta, outra propriedade de moendas com quatro 
rodas de moinhos, casa para caseiros, com um pra- 
do de lameiro, e mais terreno VAIO e pertenças, no 
lugar de Molêdo, da freguezia de Gavião, muito pro- 
ximo & Villa Nova de Famalicão; cujas proprieda- 
des foram dos fallecidos Luiz José Pereira e mulher 
D. Libania Ludovina Pereira, que foram d'esta ci- 
dade do Porto. — Quem pretender tractar falle na 
rua dos Bragas n.º 189, (2534) 


“O bazar do Palacio de Crystal 


ACABA de receber uma grande collecção de objo- 
ctos escocezes proprios para costura, caixas 
para tentos ce cartas de jogar, argolas para guarda- 
napos, cannetas, etc. ; 

Diferentes qualidades de licores e entre elles 
o afamado licor Menthe Glaciale verte et jaune, 

Saccos indispensaveis de chagrin e couro da 
Russia para senhoras. 

Candiciros para portal c lustres de bronze para 
gala de jgntar. (6358) 


fa 


quem o pretender com-. 


q 


Banco Alliança 

PoE ordem do exc.=º gnr. presidente do conselho 

fiscal do Banco Alliança são convidados so enrs. 
accionistas do mesmo banco para comparecerem na 
sessão da assembleia geral ordinaria, que deve ter 
lugar no dia 9 de janeiro proximo, às 12 horas da 
manhã, no edificio da Bolsa. 

Porto, 24 de dezembro de 1872. 


José Antonio Soares Junior, 
secretario da assembleia geral. 


Na thesouraria do banco entregam-se listas dos 
BurS. accionistas às pessoas que as Di EE 


Banco de Guimarães 


gerencia do Banco de Guimarães convida os 
Â snrs, accionistas a entrarem na caixa do mes- 
mo Banco com a 1. prestação de 15 p. c. de suas 
acções, desde o dia 1.º de fevereiro do proximo fu- 
turo anno até 15 do dito mez, podendo fazel-o os 
gnrs. accionistas do Porto na agencia do mesmo 


Banco, rua do Almada n.º 89. 


Guimarães, 16 de dezembro de 1872. 
João de Castro Sampaio 
Francisco José da Costa Guimarães 


Francisco Ribeiro Martins da Costa. 
(6219) 


Companhia Geral de Credito Predial 
Portuguez 


DELEGAÇÃO NO PORTO 
O dia 2 de janeiro proximo e seguintes, das 10 
N horas da manhã ás 2 da tarde terá lugar n'es- 
ta delegação o pagamento de juros de obrigações 
prediaes e manicipaes aos pessuidores que declara- 
ram querer receber n'esta cidade, 

Igualmente serão pagas as obrigações que fo- 
ram sorteadas quando seus possuidores o reclamem 
com a devida antecipação para se tomarem às pro- 
yidencias necessarias. 

Porto, 24 de dezembro de 1872, 

Pela Nova Companhia Utilidade Publica 
gerente da delegação da Companhia Ge- 
ral de Credito Predial Portuguez. 

O director secretario, 


— João de Souza Cirne. 
6325) 


Empreza Portuense de Navegação | | 


a Vapor 
PROGRESSO MARITIMO “DO PORTO 


Socicdade anonyma de responsabi- 
lidade limitada 


M conformidade com a disposição do $ 2.º do, 
E Cos que Joaquim Pinto de Lacerda,| 


“artigo 6,º dos estatutos, são convidados 05 Bra. 
accionistas a entrarem com à anita e ultima pres- 
tação, sendo de 20 por cento sobre o valor. repre- 
sentativo das guas acções, dentro de trinta dias, no 
escriptorio da gerencia, rua dos Inglezes n.º 42, - 

No acto: «do. pagamento E esta prestação deve- 
rão 0s'BnIs. PRTB TAÇA apresentar os recibos das 
prestações antecedentes para serem trocados por 
titulo provisorio com a designação do numero de 
deções que deverá conter cada titulo effectivo. 

Porto, 21 de dezembro de 1872. 

o O gerente, . 
Gegnirie Fenda 19) 


Aliança Maritima 


Companhia Portuense de Navegação á vela 


entre Portugal co Brazil 


Sociedade anonyma de asp Rag lidade lumitada 

ÃO convidados os snrs. proprietarios, ou arma- 
S dores de navios da carreira entre este porto e 
o Brazil que ainda se não achem inscriptos como 
gocios da referida companhia e que queiram ing- 
crever-se a fazerem-o na praça de Carlos Alberto 
n.º 132 até o dia 8 de janeiro proximo, de conformi- 
dade com a resolução tomada na reunião de | 
corrente, cuja oeta lhes será. gspresentada. 

Porto, 81 de dezembro de 1872, 


A commissão iniciadors, aê 
Antonio Ribeiro Moreira. |. 
Feliz Pereira Barboza Prada, 
Soares, Irmãos. 
Florindo José Teixeira de Pardal; 


Francisco Héreiandos de Magulhães rio 


Companhia avaria Portuense 


Sociedade anonyma de responsabi- 
| lidade Jimitada a Bang 


ÃO convidados os snrs. accionistas & entrar com 

a 8.º prestação de 25 por' cento por acção, no 

escriptorio da mesma companhia, rua de Santo An- 

tonio n.º 115, 1.º andar, das 10 horas da manhã ás 

3 da tarde desde 28 25 de j janeiro proximo. 
Porto, 31 de dezembro de 1872. 


w 


“Os directores, du 
-— Damião José Gomes, 
José idéiria Correia da Silva. 
(6381) 


Fabrica de tabacos Liberdade 


Hua da Alegria n.“4185 a 189-—Porto | 


(0º productos desta nova fabrica acham-se á 
venda desde o 1.º de janeiro em diante ; por 


atacado no deposito da mesma e a retalho na ta-|. 


bacaria Central, campo dos Martyres da Patria 
n.º 75; em casa do snr, Manoel José Teixeira, prã- 
dos Voluntarios da Rainha n.º 32-94, 
avaneza, rua de Santo Antonio, onde se Acjam 
diferentes amostras em exposição. ' 
Porto, a de dezembro de 1872, 


- O director gerente, 
' “— Antonio os Silva. 
e O do (6394) 


The Yallon 0 Fato &. 
| Mar 


QUARRIES ONA (LIMITED) 


Pedreiras de lonza em Vallongo 


Do pod pedreiras faz-se toda a ualidade de 
obra de louza para telhados, calões para os 
mesmos, tanques de quaesquer dimensões, eiras, bi- 
lhares, esteios ou postes, bancas ou pias, soalhos, 
algeroses, faxas, mezas Pa) jardins, mausuléus e 
campas, louzas para ladrilhar fogões de salla, de: 
graus, etc. etc. 

As encommendas cumprir-se-hão com a maxi- 
ma brevidade, porque todos os trabalhos são feitos 
por machinas a vapor. 

As listas dos preços e dimensões, dão-se no es- 
criptorio da direcção rua da Reboleira n.º 55, 1.º 
andar, aonde tambem devem ger dirigidas todas as 
encommendas, 

Directores no Porto, 


Charles Gonntoy & Ca. 
(20) 


Collegio inglez para meninas, dirigido por 
Miss Hennessy | 
PRAÇA DO CORONEL PACHECO N.º 2 


S exercicios lectivos continuarão no dia 2 de 

janeiro de 1873. 

Ensina se inglez, francez e allemão' por mes- 
tras das respectivas nacionalidades residontes no 
mesmo collegio. 

A versão das linguas franceza e ingleza para 

a portugueza está confiada ao cuidado do gnr. 
Eduardo Allen. A instrucção primaria e curgo de 
portuguez ao cuidado dos snrs. Madureira de Vag- 
concellos e Pinto Gomes. 

Tambem se ensina desenho, musica e prétiadi 
de costura, crochet e bordados. 

O ensino é dirigido de modo que as alumnas 
possam fazer exame no lyceu. 4 


Presentes do Natal 


A rua de Val de Pegas n.º 8, continúa-se a 
vender o bem conhecido vinho de 1834, encai- 
xotado de 1 até 3 duzias. N 


78200 réis a duzia (6112) 


né capella da rua do Heroismo compra-se um 
altar em bom uso, e (9) 


4 


| go 
prã= ones Cima do Muro 128 TTA 
e nã casa | : 


INPRENSA NACIONAL | gaT 


ÂÃ ADMINISTRAÇÃO geral da imprensa nacio- 
nal pretende contratar em hasta publica, no 
dia 20 de j janeiro de 1873,0 fornecimento, a prom- 
pto pagamento, de 12; 000 kilogrammas de chumbo 
em barra, da melhor qualidade, para fundição de 
typos, postos nos armazens da i ruir nacional à 
custa do arrematante. 

Com as.mesmas condições pretende tambem a 
mesma imprensa comprar 4: a 5:000 kilo- 
grammas de regulo de antimonio para fundição de 
typos. 

As pessoas que desejarem concorrer a estas hi- 
citações são pelo presente annuncio convidadas a 
comparecer na contadoria da mesma administração 
gera al pela uma hora da tarde do dia indicado, no 
qual ge effectuará a arrematação, caso convenha o 
preço e condições apresentadas. 

Devem apresentar-se amostras do chumbo e 
regulo a fornecer, tres dias antes do dia da arre- 
matação. (6372) 


Bom emprego de capital 


ARA quem quizer comprar tres moradas 
de casas, cinco grandes armazens é ter- 
reno adjacente proprio para edificações, 

com frente para o largo da Gancella Velha e 
para a rua do Bomjardim. Para faltar na rua 
das Taypas n.º 14-— Porto. (6355) 


A STONTO, Cactano Rodrigues declara que desde 
o 1.º de janeiro de 1873 em diante a sua aBei- 
gnatura será Ant.º Caet.' Rodrigues, e não 


Ant. Caet.º Roiz, como até aqui usava. 
(6388 


LEILÃO 


PELO AGENTE CARDOZO 
Quinta-feira 2 de janeiro, às 10 horas da 
manhã 


Travessa da praça da Trindade, 19 


ONSTA de 10 camas de ferro com colxões, meias 

commodas, toucadores, camas á franceza, peni- 
queiras, aparadores, uma mobilia de mogno para 
sala, lavatorios, duas esteiras de sala, relogios, vi- 
nda velhos, e outros muitos objectos. (6391) 


Amantense de escriptorio 


RECISA-SE de um com prática do fôro e boas 


informações para um dos cartorios da comar-| 
ca de Chaves. Quem estiver nas circumstancias di-| 


rija a sua proposta Ea a mesma villa a PRO 


E. lá Prá it (6382) 


Prevenção 


guarda barreira no posto fiscal. da Foz, tracta 
de vender uma propriedade de raiz que possue sita 


no lugar das Lamas de Baixo, freguezia de Barrô, 


comarea de Rezende, a partir com a estrada publi- 
ca, e estando esta propriedade sujeita a tornar aos 
mais herdeiros da ante-possuidora, previo; ge por 
isso quem tiver de compral-R, para 
legar ignorancia, 

Porto, 30 de dezembro de 1872. 


Grande Teilão 


Por intervenção de Bento José da Costa, gerente 
aii “da viuva de Jorge Shaw 


Quinta-feira * do corrente, ús 10 
— emeia horas da manhã | 


RUA 'DO ALMADA N.º 345 


ONSTA de uma mobilia de sala de visitas de 
-pau mogno, uma secretária antiga de pau pre- 

to, cadeiras, meza, jardineira, dous pianos para es- 
tudo, camas ú francera, aparador de pau preto com 
espelho, commoda, santuario, armarios, escrevani- 
nha, meza elastica, varas louça, quadros, louças, 
sendo alguma da In crystaes, electros, louça de 
ferro é muitos mais objectos ne estarão RARE 

no seto do leilão, mis + (0389) 


CONVEM 2 


n ESEJA- SE tomar sociedade em ramo commer- 

cial que produza bons proventos, Entra-se 

com dous ou tres contos. Esclarecimentos em carta 

com an iniciacs A. N., no tro de Gaya, o 
( 


(6386) 


ir tratar Ee convier. 


man pente 


Tiverposl 7 
ni Q vapor né a 
Fm: À OP ORTO —, capitão 
- Parle, sabirá com bre- 
vidade. 
Para carga e pas- 
| sageiros tracta- -ge com 
F. Chamico, Filho «& Silva, assim como 
com Carlos pre id «sr €. , rua da Rebolei- 


rã n.º de (6399) | 
London | 
Er escuna in glosa—IN CONSTANT, 
Rea, —capitão W. Gibson, espera-se para 
LARS o com toda a brevidade. 


Es Para carga tracta-se com os consi- 
guatarios A. 3. Shore & C.*, 23, rua dos Ingle-| 
Ecs 1.º andar. (6028) 


Copenhag en Roads. 


A escuna HE ao —, capi- 
tão O. G. Johannson »prompta a receh 
7 carga para sahir no mais breve espa- 
e tempo. Fara RAE com O. J. 


(6236) 


aan) 


Da o Ee 


e É 


E + 
- a mo tRepc am mm fm — 
a 


em Aga Rabi, Rio de Es 
LA PLATA EU GUIDE 


Pernambuco 
Pará Q Ceará 


OLINDA . e 


AMBROZE. | . to 


Preço para dititijiio. dos gectia na 8. classe 
“Montevideu e Buenos Agra, 
aus! - 408000] peter em 


Caminho is ferro até Lisboa Gus A de 


Outros ed h 


Londros 


O vapor inglez — 
AURORA —, capitão 
MW. Filmer, a gahir sab- 
bado 4 do corrente,ás 4 
horas da tarde. 

Recebe carga c pas- 


sageiros. 
Agentes Deh. M. Fenerheerd Junior 


«& C.* ou Alexandre Miller «& €., rua dos | ca “ou Alex, Miller & C. 


Inglezes n.º 73. ) (6227) 


Se a barra permitir 


lhães Janior. 


epois não al- | 


ro Nontvitn ç Buenos: Are 


LINHA PENINSULAR 
Para o Havre em transito por Lisboa . 
TOMANDO TAMBEM CARGA PARA 
err Anvers, Rotterdam e Hamburgo 
” o vapor paquete francez—LIONN 


ma, exceptuando Lisboa, rapa para Lisboa e Havre. Tracta-se no 
largo do Laranjal n.º 4 no escriptorio de Antonio Maria de Maga- 


R COLLEGIO 


Allemão, Inglez, Francez e Portuguez 
PERTO DO PALACIO DE CRYSTAL — PORTO 


* Dirigido pelo doutor RI, BH, Schmitz, professor régio 
S férias do Natal acabam no dia 2 de janeiro. As aulas de linguas, scieneias, commercio, etc. as rea- 


brem-se no dia 3 de janeiro. (6327) 
at 4 o Ss Ss = o + 
Ss iofis so CASA HAVANEZA EE? cAli= 
S.Bala Pon 98 ab E 
- PAYSIELSAS DO PORTO cede loEE 
ERR 2 DESP] SE qm 
Os |ssãs BE so Sh 
eae a aÃ SE a, a so: 
iso iss ESTE] GEO 
vs j387 6 Na Su?) DB 
ps 7 SEL Ca A a ENO oo CO 
DEEM E vcs à gasse| 85 
REM EPE FORNECEDORA DA CASA REAL. |E$EES| EO 
q 4 (ed) : ; nº 
5558/0654.) - GRANDE DEPOSITO DE TABACOS - [29 255] go RP 
IES Es A ER 29 CASAS FILIÃES NO PORTO ' É of BE |. gs = 
ES=Sr|=8 pie “827-Rua de Santa Catharina—381 Pons | O 
Bys E 80 Ass aee 10—Passeios da Cordoaria —12 = Se |: Ee (42) 
q ralzasdo EO gerado de Carlos Alberto — 131 = ESB cm EN 
zSBSasSaoE a” p | oo 
Eo RO iss EM BRAGA Bu e pts 
ego) EE 15, A—Praça do Barão de S. Martinho—l15, B Se E Ê EAR 
Ms: EEE (6034) “BSES Se 


na; 


VINHOS DO SERRO 


ENCARRAFADOS HA MUITOS ANNOS 


BRIU-SE a venda d'estes  genuinos e preciosos vinhos de plena confiança, premiados os de 1851 
Ã para traz na Exposição Universal de Londres e na de Pariz de 1855, aonde « com 
a medalha de 1.º classe o expositor mereceu a condecoração da Legião de Honra: 


s El e e TS Prego por garrafa copia: Do baço do) 1 EHOD À 

E pps dp dias 2d DT ad ri 500 - 

Seixo particular, ....... » DR A 3600 RA 
BULA Anis Cones assoss » » Dado «cs Pro Oi S100 . é 

MOTITIAÇÕO «is cano aca aja - » , » IC “5800 

LOSE osiio vce nv so 004 0 bio S > » » O oa e 3900 

AMA eo ali o ans dora (oa o » » Var fo AO cx 15000 

1834. e o da AA GI 0d - » » > E O 15200 

TERNO Sid ata o MN E o 4 e did O » > é Ne te 135400 : 

Drauid 1847 muito secco. > , DSR EMOS A 14400 "O 

1815. cesso Pere SA da Ss , ts indi Ass Shy 15600 


Estes preços são à porta do armazem em Villa Nova 'de diga =» 


co CALÇADA DAS FREIRAS N.1O 


A ordem de entrepa dá-se na rua das poa n.º 139. 
Todos estes vinhos estão em caixões de três Biro "más Fame se vendem por duzio. 


ana “ROR Z ESis 
MERO je | Aee ipÊS 
Ra E PORTO SBB É 
+ 2 q À sos .| NT EiSros 
gate ease” pr e Ra das Flores e 3. SRS E A 
ie leses (JUNTO Á IGREJA DA MISERICÓRDIA) | S e BÉ E SE pol | 
Sias |g 438 Pos e vende inscripções, e ti-| 82H |8 9º Eg| 
Més DES tulos da divida dr Co ee Pp ço) se Ê EoQ 
RE a = E Ens nhola. | Ep Pude cada o d ( | am a Sep O | 
Eu O o Soh ER pod. 
esti lodo | RUA DAS FLORES Nº 89 | SiEjidt é 
“o WU =: “"GuS] qa E ehisad 
Gaia [gaia CHAMPAGNE E COGNAC pia) Ref 
z Si | BoBds] DE SUPBRIOR QUALIDADE 655 | E . | 
sê > Soa). JB788 E he EI 
do jáis] PREÇO á MODICOS,, [EMEJRSSE 


. 


“Caixeiro e di com prática - 


Rs gargantinha de ouro, desde os Gonbroga:  UIZ Paulino Tarti commerciante. na 
dos: tê ú Cordoaria, dentco do jardim. Quem “de Chaves, precisa de um caixeiro e um. rapaz 
a achasse e a quizer entregar na Feira de 3. Ben-| com 1 on 2 
to n.º ba receberá alviçaras. dl id 


Perdeu-se no domingo O: 


- (6890) nos, Esses! brancas e eria. | 


os e ANNUNCIOS MARITIMOS | 


WHITE STAR LINE 


COMPANHIA DA e mo BRANCA 
2 HAMOHO 


STRADA 


“quinquilh 


4 nas 


s o) méguifico é novo prqueto a vapor-—GABLIC espera -£e em SR para sabir no Era 1 3 de 
fevereiro com destino ao. 


“Rio de Janéiro, Montevideu, JBuenos-Ayres, Valparafro, Arica thy é Cao 


8 Gnrs: passa por pre commodo di =, DES TX a 

gens rapidar Pi Re grão tô Lisboa, Pro Re 7 Da gu ad 
- Traeta- -Be na o ich e, € server 

RAWES «ce €: TIO God é RR ty 

RUA DA: ABFANDEGA NOVA No 4 000 

(Casa junto á igreja de S. Francisco)— PORTO. 


mr Ow 


R e ana NAVIGATION 
PANY 


, 43 “ 
| KR 


Em 
“COMPANHIA DE NAVEE: 


a raizo, Arica, Is 
 Vajés ETC ES 


“a dr indo "5 


o paquete SANTA Limi de 2 
ços sema sa 
- em6dej pneito. : om quis A 


“. em 6 dejaneiro. 


MAGELLANO terça-feira 2 al de) ane e ] 
CHIMBORAZO, A 8 de janeiro. 


em 10 de janeiro, 


dps 


gts o 


548000) cruas 


Teem muito boas“e astantes a oda 
Todos os mais poe dig FLS : 


restam-se 
LISBOA—Caes do Sodré n.º page 


—E. Pin 


(684) é N. B. O paqueto SANTA RO 


de 1.” e 2. classe. 


Londres 


O: vapor ingles — 
Erg sa à ZEPHYR —, capitão 


ndo Tr 
O vapor inglez —OL- o6() 

à GA—, cap. J. Elward,| 
a sahir sabbado 4 do| | 


AVE 4 horas da | 


tarde. toda a brevidade. 
Recebo carga e par Recebe carga e pos- 
sageiros. sageiros. , 


“— Agentes, Deh: M. Feuerheerd Junior |os 
« C.' ou Alex. Miller «& €.', rus dos In le- 
bi n.º 73. (6286) 


-Agentes, Deh. ma. enerheerd unior | 
, rua. a dos Ingle- 


zes n.º 73. - (6225). 


queto: 


a sua e a 5, partirá no dia 6 de janeiro próximo e Bahia, 


ita-se carga para os portos aci- 


(6859) Porto, 9 de novembro de 1872, , 


mito ao o O 


Vila 


annos de pró tica de commer; ET Ê tes, 


4 b 0ko 


| 


Rio de a aneiro, Montorid 


000 per em 4 de janeiro no rd 


“1 
4 ” 
-y : = 
e * n . * 
dm; | 
MA ed . À 
o 
“> (s ' id RA) t = 


) to Basto & O.: , o 
PORTO—Rua da Reboleira n.º 15-—Wasco Ferreira Pinto Basto. 
E nas mais terras onde a ROB; anhia tem a gentes, pó 


A que ty Mably em 4 a dsnpisg só tem logar para passageiros | 


E. Dixon, sairá com 


ÃO PUBLICO 


OSÉ Lourenço Russo & Irmão, proprietarios do 
J Café da Graça, annunciam s0s seus amigos € 
ao respeitavel publico, que tomaram conta do Café 
Tiberal, ultimamente melhorado, gito na rua de 
Santo Antonio, onde continuam a servir com a 
maior promptidão e limpeza café e bebidas nacio- 
nães e estrangeiras. 

Tambem do dia 1.º de janeiro em diante estará 
tente um novo restaurante, n'outro repartimento 
rrespondente ao mesmo café, onde não só se ger- 

irão almoços, lunchs e jantares, sendo levados &os 

eseriptorios ou lugares Es forem designados, como 

se preparará toda a qualidade de doce de masgs, 
ara o de e se recebem desde já encommendas no 
afé Liberal ou no da Graça; 

- Os proprietarios, para que o seu novo restau- 
rante não deixasse nada a desejar, não se teem 
poupado a esforços A despeza, tendo feito ultima- 
mente acq quiAçãO de um coginheiro tão perito na 
sua arte, que lhe podem dar, indubitavelmente, 0 
cognome do 
Rei dos cosinheiros 


| “Pori isso esperam do publico e de seus amigos 
a sua condjuvação. - (6363) 


COGNAC, «= + DE HENNESSY, etc. 


Vinhos de Xerez, Bordeus, Champagne, Ba- 


cellas, Collares etc. 
George H. Sellers 
5. Franscisco n.º 4, DR * andar, 


(24) 


GRTAS de jogar de 40 ou de BZ cartas devida- 


mente gelladas, optima qualidade, . 
cs traria Jacinto, 136, rua do Almada. 


(6366): 
DECLARAÇÃO 


EL abaixo assignado declaro que passei ao gnr. 
Antonio Bento Rodrigues o meu armazem de 
vinhos a retalho que tinha na rua de Cima de Villa 
n.º 21,236 23 À, ficando a. cargo do mesmo se- 
nhor todas as dividas pertencentes ao dito entao 
lecimento: . 

Porto, 28 de dezembro de 1872. 


Dibgo Bento ng ide, | 


6360) 
AVISO: 


gU abaixo uiirgado »oboi rei ao sor. Diogo 

Bento Rodrigues 03 gra ilios, cascos e restos 
dos vinhos, e tudo mais que se achava de portas a 
dentro, do seu armazem de vinhos a retalho que ti- 
nha na rua de Cima de Villa n.e 21, 23 e 23 A, .e 
bem assim todas as dividas ertencentes ao. dito 
ft onto a o que po A sciente mica: os devidos 


Porto, 28 de Fis ao de TA 


etaiv gbpa PARTO Rdo MEO DO, 
- ixdé À (8861) 


E Tg de Nossa Senhora da 


, 


do “Conceição 


RUA DO LARANJAL N.º a 6 a 
e EAB -SE as aul no dia 2 de jan iro—A 
| ada “Anna Candida da sia raga— 
A gub- “directora, Lama, Laurentina da. Fonseca 


mei oM sa ZÉ á 
n NDESE | 


Us próiadia do gita na rua do Cal vario Dn. ds 29 
e 31, frente para as Virtudes, uv. 24 6 25; quem 
a péténioa fallo na viella da dm do n.º ao 
1970) SD usem E qour 
Rad Ee) DEP ias o ds 
| AOS o tu “QMaOM 


ULA 
“da calçada do Rr da Guarda 


| DIRECTOR d'esta aula, ha 8 meses aberta pa- 

“Ta instrueção: primaria, curso de portuguez, 
francez, etc, etc, tendo uasi completo o limitado 
| numero que deseja, 8 conhecendo que não se péde, 


Amato 


Tot o s 7 +, 


sem 1 grande perda (ou para os já existentes ou par. | 


os que entram de novo), receber alumnos durante | 
todo o ano, faz publico que o “praso. de admissão 
terminará no fim de Janeiro, passado o qual'só no 
principio de outubro começará nova matricula, Ti- 
ram-so informações em casa do enr. dá José do. 
rinho, largo dos Loyos n.º 21823. | (6974) ' 


“Liverpool . 
“O vapor pe mala 


CINTRA, Ê 
“Lamb, PE com id 
“da, a brevidade. semese 


RICE Do» 


je e ne - Bageiro Saga 
» pu — Agentos— A. miller «& oa . tua dos: a ja 
"3. (6228) 


O lugre—CIDRAL — 0a |. 
drião da Silva, vai apto Jo. |O 

pm” muita game por ter bro O carro. 
gamento prompto asa Assageiros 

1i ou no Pará. Trncta 7 an 


+ dê 


Er dia ADELAIDE — capitão 
igues, vai sabir com muita bre-| 
“vidade; recebe passageiros a pagar | 


A. Sm ea ne. ada e ce e t 
à di PACIFICO “ 


lay q Gailão is “ig 


pci AL garras coro prt 

RA, terça-feira 11 de fev Eos TR 

a e 

A ADO NS terça-feira 25 de fevereiro. | 
ACON CAGUA, terça-feira 3 de março. 


PRA ARANAMBUCO E BAHIA, 


m. 18 de o roda À ACONCAGUA em 3 de o, Fi la por 
e Bahia para onde recebem somexTR PASSAGEMOS, | março, fasem estala. por Pernambuco 


ões para à Prasageiros de ap as clagses, | 


» q 


“a = 3 1 q 


E cd 


T o “Liverpool - “a 
N, 


tão 


de air O) vapor E Ee 
4 RIR DOU 


peu 
"Para carga e pas- 
et Ô gageiros tracta-se com 
Maia rios F. Chamiço, Filho «& Sil- 
Va. RA como com Charies Coverley d& 
O.* Reboleira n.º 55, — (6393) 


A COMPAGNIE DES MESSAGERIES. MARITIMES | 


- Paquebots postes français 
riem Para Dakar, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenoa-Ayres, sahirá o pa- 
SÉNÉGAL, em 9 de j janciro, 
TER NR é Os : pnntaas GIRONDE q SÉNÉGAL não fazem escala por Pernambuco é mocensaria 8 fançã, sas, 
Ha alguns lugares para passageiros de prôa, 


Para mais esclarecimentos tracta-se na agencia Bateria do Terreiro 
n.º 4, 
Os agentes— RF. Chamiço, Filho & Silva, E 


(6808) 


Desa | 


pai Egas p3s- | E 
no: passsgeiros, sos quaes. dá excellonte tractamento e! 


E GR > Tede 
| TO Gov ça” h, Pará ud 


Par: ea ç em “ta 


- aqui ou no Pará. Tracta-se com Lei-| 


” “Armstrong, sabird e oi 


O jliverpool & Maranham Steam Ship 
Company Limited 


CARREIRA MENSAL DE VAPORES 
Para o Maranhão directamente 
Ao pe — BRA- 
por — é esperado 

Epa ai0 ou 11 de 
janeiro e se “im ipa- 
ra-o Maranh 
horas depois, e O egaE 


de Liverjbdl! 
Para carga e passageiros tracta-se com 08 agem» 
tes Rawes «& €.', rua da 8, Francisco n.º 4, 2.º 


andar—Porte, 
N. B.=A passagem pará Lisboa no caminho 
de ferro é por conta da Agencia, (6248) 


AVISO 
Rio Grande do Sul 


Vai sahir com muita brevidade a 
nova e muito veleira barca — DEO- 
4 LINDA-—, Ainda recebe alguma car- 
SSStitiam Ba O passageiros, para os quaes offe- 
rece o melhor tractamento e commodidades possiveis. 
Tracta-se com o caixa José Lopes Fernandes, rua 
de Bellomonte n.º* 27 e 29, (5780) 


AVISO 
"Rio de Janeiro 


A galecaLISBOA—soba- re car- 
; regada e prompta para seguir visgem 
a com brevidade, recebendo. ainda sl- 

iii guns passageiros, para os quaes offe- 
rece o melhor tractainento possivel, tendo para 08 
mesmos os mais amplos e espaçosos commodos, in- 
clusivê beliches para os de prôa. Roga-se aos Borg. 
carregadores o favor de apresentarem sem. demora 
os conhecimentos da sua Carga e aos gnra. passa 
geiros de trazerem os seus passaportes e de virem 

uanto antes liquidar suRs-passagens ao escripto- 
rio dos caixas Soares Irmãos largo do Correio n.º 
117, (ietronte da fonte dos Ferros Velhos). (6383) 


AVISO 


Rio de Janeiro 
Eme Não tendo ainda podido sahir a 
RENNES É ADORA —por causa 
REA da agitação do mar, sabirá logo que 


m & barra der lugar. Ainda recebo al- 
guns passageiros. Caixa Joaquim Ra Montei- 
ro Guimarães, rua dos Inglezes n.º - (6251) 


"Rio de J: aneiro 


A galera—FORTUNA—, capitão 
à, Castro, vai sahir com muita brevida- 
Ria» de por ter grande parte do seu carre- 
* gamento prompto. Esto excellente na- 
vio tem duas cobertas com amplos é aeciados com- 
modos para passageiros de 1." e 2.1 classes; pára os 
de prôa tem uma grande camara com bons camaro- 
tes, dando a todos o melhor tractamento. Receba 
carga e passageiros a pagar aqui ou no Rio de Ja- 
meiro. Tracta-se com. E Gui Ferreira Soar 


travessa da Fabrica n.º 45 (ao principio da rua do 


Pi icaria). ee (5 976) 


CE; 
' “dad = cs aa classe, vai sahir 
com multa brevidade por ter & maior 


€ em partedo seu carregamento prompto. 
Para o resto da carga e passageiros tracta-ge com 
Ferreira dos Santos &. tua de 8. Bento da Vi- 
“etoria n.º 20, (5339) * 


> [TT 
| | RiodeJaneiro . 
gm A galera— CASTRO 2º — sahirá 
E Com muita brevidade; recebe ; aRsa a 
MA geiros a Ups pn ee oUn'a do ga e pol 
to, e mais a mo. 
já tem contractada. Prdeta do com. tea ST va & 
pdo, rua de S. João nº 73, 2.º andar. (5329) — 


ISS Eu 
| "Rio de Janeiro | 
rende tida no preço ds p pas- 
: - festa q ps Pei LAN 

ESA os navios da carreira, á esco 
NO dos CEEE Jog= 
quim ESPEP Mor io ips 


—e = 


ea edo e 
. dgado dor cobro, Rap dei bros 
Potid vidade por já ter prompto parte do seu 
a; regamento: Ainda recebe carga o 


commodos, à pagar a ui ou no. Rio Grand + Tracta= 
se com. dona nm on dos Santos Andrado é &Gs, 


"4 J 7 
ea de Mattos, s, ra do dog To Engléxo, df a “ea , 


ef “2 


SER muita b ita brevi rindo, Roi do Resebo carga 
É UNE; 5? map ars a 
mento. Tracta- pare o at elos err ari 


travesta da Fabrica : Fisvas (ao principio da (6500 E 


EdoRria): 
Grando do! 


- Rio 
Rae WD =4 QU  ngarteçe -gabirá 
RISTAN nes a possivel brevidade. Recobe cár-' 
TIA” EO O pg an, md An-' 
e tonio Luiz Gomes Lima, rua do Prine: 
EA ms dos Prohplos; de Sah 


Ut "a AA 


ig 9 4! 


“O briguo a O rega 

doe 8 feriado de E glnssiicado em 

teto classe, sabir g sem. demora, 

e carga e passageiros a pagar 
predio oun Mirá porto, a p quees Ec 
ento ento e os melhores commodos. Tra-' 

ps no escriptorio do Joaquim Antonio dos Sam- 
tos RE & C. » praça de. Mana; Thereza “es 6) 


Ed o e. 


“Pernambuco 
-o o A, barca—AMELIA & HENRI- 
EAN QUE-—a. sahir em poucos dias, tendo a 


E 


via maior parte da carga engajada. Car-. 
= SEE gn o passegens tracta-se com José 
Joaqui Barbosa iG, praça de Sani à Therezu 
nº BS, ” Air 


 oD5d “Pará. 
— : e ma 8% brigas — LIGEIRO —, espitão 
ASA José do O”, vai sabir de Lisboa com | 
muita brevidade. 
a º “Recebe passagoiros a pagar aqui 
úmeno » Pará, nos pquiss garante o melhor tractamen- ' 
2 to e bons commodos, € aos mesmos se paga o bina 
porte no caminho do ferro para Lisboa. 
“Tracta-se com Antonio José Martins & Ca à ra 


das Flores n.º 51, ou com José Joaquim das Neves . 
& Filhos em Lisboa. o (62064) 


- Loanda 


o novo patacho—SANTA MARIA 
NS NO DE BELEM—sabirá brevemente por" 
2 ter quasi todo o seu enrregamento. 
| Sds prompto. Ainda recebe alguma carga 
0 passageiro. para os quacs tem excellentes com- 
modos e bom t ento. Tracta-se com João Fer. . 
reira Dias. Guimarães na rua dos Clerigos n.º 46, 
Previnem-se og mancebos que ainda não te- 
nham sido recrutados que para aquelle “porto não . 


ea - — ds 


Responsavel M. S. Carqueja 


[TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 


108-—Rua da Ferraria—108 


a. 4 SET Ba 


